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q u e r id o  c o le g a  E l  S o l  e n  
su e c li to r ia l  d e  e s ta  m a ñ fin a , p o n e  d e  
re l ie v e  lo  in o p o r tu n o  y  d e sa tin a d g  
de  c ie r ta s  c a m p a ñ a s  ile  P r e n s a  q u é  
v ien en  r e a l iz á n  lp se  <?n irtrno ' d e  la
cue5ti?3R ta ñ g é r i r iá ,  c o ü  e l fm ieg á- 
J e  p ro p ó s ito  d e  a g r i a r  e s ta  c u e s ­

tión , de  su y o  y a  b a s ta n te  p r o p ia  p a r a  
s u s c ita r  r e c e lo s ,  l e v a n ta r  e n c o n o s  y

a  su r e p u ls a  u n im o s  la  n u e s t r a ,  p o r  
que, c o n  E l  S o l ,  c re e m o s  q u e  to d o  
lo q u e  c o n tr ib u y a  e n  e s to s  m o m en to s  
a  a g r i a r  la  c u e s tió n  m a r r o q u í ,  r e ­
d u n d a rá  e n  p e d tílc iB  dé  Id  I ra f lc á  
SMliiticííi q u e  e n  h o r a  c e r c a n a  s e  h a  
de d a r  a  e s te  p ro b le m a , y  p o r  e llo , 
en v e z  d e  h a c e r  e l  ju e g o  a  d e te rm i­
n ad o s e le m e n to s  q u e  v is ib le m e n te  
d e s e a n  e n v e n e n a r  la  cu cstio f), p r e ­
cisa  a d o p ta r  u n a  ? .c titu d  s e r e ñ a ;  
ti-a!iSí}ai‘é ^ te ,  q u e  o  r s z c a  a  los o jo s  
J e  las  p o te n c ia s  in te r e s a d a s  e n  e l 
tem a  u n a  m e r id ia n a  c la r id a d .

C la ro  e s tá  q u e  h a n  d e  d o le m o s , y  
nos d u e len , l a s  c a m p a ñ a s  q u e  « e  
rea lizan  c o n  el_ dfecidido p ro p ó s ito  d e  
en em ista r a  E s p a ñ a  c o n  F r a n c i a  e 
In g la te r ra ; p e r o  e s tim a m o s  q u e  e l  
cam ino m e jo r  p a r a  d e s v i r tu a r  e s a s  
leyendas d t  c o n ju ra s  y. m a n io b ra s  
to rc id as  d e  q u e  n o s  q u ie re n  h a c e r  
a c to re s  d e te rm in a d o s  S eñ o re s , fe jo s  
d e s c r e í  d e  c o n t r a p o n e r ,a  n u e s t r a  
v ez  id én ticas  in c u lp a c io n e s , e s tá  en  
m an ten ern o s, c u  u n a  a c t i tu d  s e r e n a  
y  á rm e  y  d e  e v id e n te  c o r r e c c ió n  
in te rn ac io n a l.

M alo fu e r a  q u e  p o r  d e ja rn o s  
a r r a s t r a r  del n a tu r a l  d e se o  d e  d e fe n ­
sa  c o n tra  e s a s  c a m p a ñ a s ,  s e  c o m e ­
tie ra n  po r n u e s t r a  p a r t e  e x c e s o s  
que pudieran  t i g u r a r  c'oftin e ftto rp e - 

‘ eimiencol y  a g r a v io s  d  l a  h 5 r a  d e  la  
* amistosa re so lu c ió n  d e l p le ito . N u n ­

ca más que a h o r a  n o s  c o n v ie n e  c a r  
garnos de  r a z ó n  y  s o s te n e rn o s  d e n ­
tro  d é la  mAs p e r f e c ta  e c u a n im id a d , 
Con e s ta  c o n d u c ta  d a re m o s -e l  m e n ­
tís m ás ro tu n d o  y  con v in cen lje  a  e s a s  
cam pañas c o n  la s  q u e  t r a t a n  d é  e n ­
vo lvernos , m a l in te n c io n a d a m e n te , 
elem entos q u e  q u iz á s  a t ie n d e n  m á s  
a  sus m ira s  p a r t ic u la r is ta s  q iie  a  su s  
d eb e re s  de  im p a rc ia le s  in ro rm a d o - 
res^de la 'o p in ió n , a l  s a c a r  la s  c o s a s  
d e s ú s  q u ic io s , a tr ib u y e n d ó  a  E s p a ­
ña  e m p re sa s  q u e  ja n lá s  í u é  c a p a z  
de re a liz a r .

D e  o tro  la d o  te n e m o s  la  s e g u r id a d  
d e g u e p o r  p a r t e  d e  Ws G o b ie rn o s  
am igos d e  F r a n c i a  e  .T u g la te rra , la s  
no tic ias  d e l c o r r e s p o n s a l  d e l l i m e s  
en T á n g e r ,  s u f r i r á n  lá  d e b id a  c u a ­
re n te n a  y  la  n e c e s a r ia  c o m p r o b a ­
ción. A s i o b r a r ía m o s  n o s o tro s  c o n  
in fo rm ac io n es  d e  e s e  g é n e ro . B ien  
re c ie n te n len te  a n te  e so s  G o b ie rn o s  
dim os p ru e b a s  d e  n u e s t r o  e s p e c ia l  
deseo  d e  r e s o lv e r  ¡a 'S 'd if ic u lta d e s  
que s u rg ie r a n  e n  M a r ru e c o s  e n  u n  
plan de  a m is to s a  a r r a b n ía  co n  F r a n ­
cia  e  I n g la te r r a ,  ’i ' e n  e s c  d e s e o  p e r ­
se v e ra m o s  y  p e r s e v e r a re m o s ,  y  c la -  

. ro  e s tá , q u é  p e n s a n d o  a s í ,  r e p u d ia ­
rnos c u a n to  se  p u e d e  h a c e r  e n  e l  s e n  
tido d e  a g r i a r  e s ta  cuefetiórt. E n  lo 
^Ue e s té  e n  n u e s t r a  m a n o , lo e v -ita -  

■líepios; e s p e ra m o s  u n a  re c ip ro c id a d  
po r p a r tC id e  lo s  i í i fo rm a d o ré s  d e  lo s  
p erió d ico s in g le s e s  y f r a n c e s e s ,  q u e , 
a l lin, o lio  h a  d e  r e d u n d a r  e n  b a ie f i- . 
CIO de  to d o s.
— ■■U i .  . i i .   J  I

El tem poral
'  ( p o r  t e l é g r a f o )

OoB c h isp a s  e lé c tr ic a s
ELFERR í í l  8 —No se guarda recuer- 

00 aquf de un temporal tan continuado tii 
haya cautado tan encrm<is dsüos como 

el actual.
■ * En Natía cayó una chispa elécü'ica de­
lante de una casa en el momento de ha'lar- 
^  en la fu e rta  de la mi>.ma un campesino, 
*)uien fué recogido medio asfixiado.

y t r a  chispa cayó cerca de un carro que 
guiaba una niña, derribándola en tre  las 
f“edas, de donde se salvó milaerosa- 
mente.

El huracán rompió las fuertes cadenas 
que se hallaba amarrado el vapor Cubo 

oarboeira.
En Migardo naufragaron varias embar­

caciones pesqueras..
Una fuerte racha d5 viento a rrastró  al 

ODrero deí arsenal Domingo Romero, quien 
al mar, ahogándose.

* ■'Aproduce e l t«Tn(jorali—Un buque 
e m b a r r a ic s d o  

ALMERI.X 8.—Repro(liijo.se el temporal, 
y la madrugada cayó copiosa lluvia y 
fisencadenóse violento ''e 'idava l. 
’-'Ontináa la amenaza de la crecida de los 

que produciría daños alcultfvo.
•»i ^  f"“sar de los trabajcá oara conseguir- 

aun no pudo se r  df^em barrancado el 
^«rgantín & )scfi. "

v{a fé^fea; lia- 
iméa tele*

Dos remolcadores potentes préstanle au ­
xilios, ,

El buque continüa en buenas condicione» 
para dar eima al salvamento-
V a p o r  A s tc e lla d o .— tíñ a  p a s t o r a  a r f a s -  

, . la» a s ila s
FOIÍTEVEDÍÍA ü .—Reina furioao tem ­

poral.
Un viento huracanado derribó muchos 

árboles y arrastró a un vapor de pesca que 
estaba anclado en la M oureira, estrellán­
dolo contra las rocasf 

fios rfo# arrastran  e iis« s impetuosas co­
rrientes animales muefroíi, ensfsres aoiiiéi;- 
tícos y  árboles.

Bl mar presenta un aspecto imponente. 
E ntre las estaciones de CcsureS y Catoi

Sto®SíSlfflo'’“¿V y'fa
gráfica.

Una pobre pastora fué arrastrada por 
la corriente, s endo salvada por unos pes­
cadores.

A yer quedó a obscuras la población, a 
caHsa de haber saídq algimfis postes de los 
que soítienen los Eatiie?.

Varios edificios han sufrido desperfec­
tos.

Huelgas en Inglaterra
(í’tílt ÍEtÉcíÍApí?)

Los fa rro v ia r io s  y los m e ta lú rg ico s
, LONDRES 8.—La iiuelga de ferrovia­
rios de B rlgton se extiende a todos los de­
más obreros.

H u e la n  3,(W0 electricistas, limpiavago- 
nes, maquinistas y fogoneros.

La Compañía se  opuso a escucharles, 
por lo que la 'huelga comenzó a las doce 
de la noche del 6.

E sta mañana, después de haber comen­
zado el trabajo muchos ferroviarios, de* 
clararon que esperaban recibir instruccio­
nes antes de abandonarlo^ y  poco después-, 
en los astilleros^ millares de obreros se 
negaban a tra"bajaf.

, Por la tarde se  acordó acceder a la pe* 
tición deí sistema de semana de cuarenta 
y siete horas; pero los obreros metalúrgi­
cos de toda Escocia se  declararon en huel­
ga  por no haber consultado además los pa­
tronos b su Asociación central y  a la de 
furdidotes,

También huelga la mayoría de los obre­
ros de los astilleros fhiviales.

la' ¡¡Ésa
( p o r  T E I .É G R A F 0 )

N uevas m an ifes tac io n es  d e  los sóida* 
d o s .— Los iT ianifdstantos p iden  una 
desm ovilización m á s  ráp id a .
LONDRES 8.—Hoy ha habido nuevas 

manifestaciones de soldados, que tienen 
por único objeto pro testar contra el re tra ­
so con que se efectúa la desmovilización.

Los territoriales, acantonados cerca de 
la isla W orth, en el Tám esis, se apodera­
ron de transportes y automóviles y  se  di­
rigieron-a Whitehall, an te el ministerio de 
la G uerra y del Trabajo, adonde enviaron 
una de!egaci6n pidiendo una rápida des­
movilización.

Se lás prometió que todos aquellos que 
tienen empleos que les esperan) serán li- 
cenciadpa inmediatamente.

En Brighton, miles de soldados organi­
zaron una manifestación ante ía Alcal- 
díaj

Estas manifestaciones no son, en modo 
alguno, una ¿ubiévación, sino línicamenté 
el resultado del deseo de los soldados de 
volver, lo más pronto pósibl©, a sus ocu­
paciones de lá vida civil, en el momento 
en que creen que’ ya no es necesaria su 
presencia en el Ejército.

A ctitud del G obierno  
LONDRES 8.—El Gobierno ha adopta­

do importantes medidas en relación con los 
disturbios que se han producido con motivo 
de la desmovilización.

La muerte de Roosevelt
( p o r  t e l é g r a f o )

El p é sa m e  d e  W lison y P o in c a ré
■ PA R ÍS<8.-EI presidente W ilson supo 
el fallecimiento de Mr. Roosevelt en M ó- 
dena, telegrafiando inmediatamente el pé 
same a lá familia.

Asimismo telegrafió  al Gobierno norte­
americano para que las banderas ondeen a 
media asta y se  cierren los establecimien­
tos oficiales en señal de duelo el día del 
entierro.

Tan-pronto tuvo conocimiento el p resi­
dente de ia República, M. Poincaré, del' 
fallecimiento del ex presidente de los E s­
tados Unidos Mr. Teodoro R oosevelt, t e ­
legrafió daífdo el pésame a los hijos del 
finado, oficiales norteamericanos que a c ­
tualmente se encuentran en el fren te  de 
Francia.

Igualmente envió un cablegram a de pé • 
same a la viuda de Roosevelt.

L as ex eq u ias
NUEVA YORK 8.—Las exfquias por 

el presidente Roosevelt tendrán lugar el 
día 8  por la mañana y serán de extrema 
sencillez, no rindiéndosele honores de nin­
guna clase.

El ex presidente será  inhumado en el ce 
menterio de una pequeña ciudad, cerca de 
Longisland.

La reina Alejandra ha telegrafiado su 
pésame a madame Roosevelt.

C óm o m urió e l ex  p re s id e n ta
NUEVA YORK 8.—Roosevelt jSe acos­

tó  a las once de la  noche el sábado, y 
cuando su esposa, única persona de In fa 
milia que se encontraba en Q yster Bay 
penetró en la alcoba, le encontró muerto. 
La viuda recibe de todas pai-tes del mun­
do numerosos testimonios de simpatía y 
pésame,

t I B E R A L  Y  D E  I N F O R M A C I Ó N

El problema autononfista
Miércoles 8 de Enero de 1919

iisiii E i i i ip u n ii
La reun ión  d e  a y e r .~ A  la salida.

A las sie te  y media salió el S r. Rnjz Ji- 
tfíne* didendo a los periodistas que se 
riiarchaba píir tener , que asistir a u r i u e .  
Unión de fa C ám ata de la í-'ropifcdaD; <íue•'T «M * jvpiwuaut
sus cotfipañeros de Cofnisión se  quedaban 
tomando el té , y cjue la deliberación 'Sobfe 
la ponencia marchaba por buen camhio.

Próiim anlente a !aS. nueve y  media de 
la noche apareció en la escald.’a ^ue da 
acceso al salón donde se celebran los Con­
sejos de ministros, el conde de'Romano- 
nes, seguido de los S res. M aura, Sánchez 
de Toca y La C ierva.

»eriodistas, que en gran número 
feSp'étaOdn cOüocet el resultado de la re ­
unión, rodearon al conde de líoriiaflonGs 
para que les diese noticias.

«Muy poco puedo decirles—manifestó 
el Jefe  del G obierno—. Hemos estudiado 
y deliberado sobre aigurios artículos de la 
ponencia, y  mañana, a laá seis de la tarde, 
nos feflriii’ettitis de nuevo pafa continuar 
la labor, que no es sencilla.

Ahora se les dará a ustedes una nota 
oficiosa, que dice poco más o menos lo 
que acabo de manifestarles'.»

Dicho esto, el conde de Romanones e n ­
tró  en su despacho, cogió e| gabán, y  salió 
inmediatamente de la Presidencia, mani­
festando que iba a cenar y luego al teatro  
líe a l .
, Momentos después se faéilitó a lu.s pe­

riodistas la siguiente

N ota oficiosa
«A las cinco y media de la tarde sé  re­

unió la Comisión, asistiendo los catorce 
vocales, por haber concurrido ya el señor 
Pradera, restablecido de la dolencia que le 
impidió asistir a la reunión a n te rio r., 

íe spués de una amplísima deliberación 
sobre la totalidad del dictamen formuiadp- 
por 1a ponencia, se  entró a examinar de te ­
nidamente las bases de la autonomía r e ­
gional,»

Am pliación
A pesar de lo dicho por algunos perió­

dicos de la mañana, afirmando que 1a Cov 
misión estaba juram entada para no decir 
nada a los periodistas sobre lo  tratado 
en la reunión^ publican ampliaciones, por 
lo cual, sólo para satisfacer la curiosidad 
de nuestros lectores, y sin hacernos res­
ponsables de ello, recogem os la siguiente 

.información:

P ro te s ta  p o r  la public idad  d a d a  a l t r a ­
bajo  d e  la  ponencia

La reunión dió comienzo con la protesta 
formulada por algunos seilores de la Comi­
sión, especialmente el S r. G asset, de 
publicidad dada al trabajo  de la 'ponencia.

La publicidad tenía dos aspectos que jus­
tificaban la protesta. El primero consistía 
en que los individuos de la Comisión que 
no figuran en la ponencia se habían en te ­
rado por los periodistas del p roye :to  de 
ésta , cuando tenían derecho a se r  los pri­
meros en conocerlo: y la segunda, que ¡u 
publicidad a destiempo, lejos de ser benefi­
ciosa, e ra  perjudicial.

Los Sres. Alcalá Zamora y  Sancliez de 
Toca expusieron sus excusas a la Com i­
sión, e inmediatamente principió el estudio 
de la ponencia. ; '

El e s ta tu to  d e  C a ta lu ñ a
En las cuatro boras y  media que estuvo 

reunida ayer la Comisión sólo tuvo tiempo 
para estudiar y discutir los dos primeros 
artículos de la ponencia.

El primer tropiezo surgió al discutir la 
forma en que ha de presen tarse  al Parla  • 
mentó la cuestión de la autonomía.

Contra el propósito de que el trabajo  de 
la Comisión se  llevara a las C ortes en for­
ma de varios proyectos de ley. indepen­
dientes, aunque componiendo un conjunto 
armónico, se pronunciaron la mayoría de 
los individuos de la Comisión.

E ste  asunto dió lugftr a un empeñadísi­
mo debate, en el que intervinieron todos 
los reunidos.

El proyecto, dijeron én síntesis, no pue­
de ser más que uno, que debe comprender 
las siguientes partes:

Primera. Autonom ía municipal. 
Segunda. Autonomía de la región. 
T ercera. E statuto para  C ata luña . 
C uarta. E sta tu to  o régim en íoral para 

las provincias vascongadas.
El estatuto para C ataluña, dijeron, y 

aquí vino el conflicto, no puede discutirse 
en el Parlamento sin que antes estén apro ■ 
bas^s la autonomía municipal, que es la 
base, y la autonomía de las regiones.

E l conde de Romanones manifestó que 
nada podía decir en definitiva sobre este  
aspecto  de la cuestión porque de ello no 
s e  había ocupado el Gobierno.

«Llevaré el asunto al Consejo de minis­
tros, aunque ya sé  que para mí es pleito 
perdido si ustedes insisten en su actitud, 
toda vez que no cuento con votos sufi­
cientes en las C ortes para sacarlo ade­
lante.»

La su p re s ió n  d e  la s  D ip u tac io n es p ro ­
v inc ia les.—T a rra g o n a  y L é rid a  p ro ­
te s ta n  d e  q u a  l e  las su p rim an  s u s  Oi- 
p u tac io n es .
Como ya se  ha hecho público, la ponen­

cia de la Comisión extrapariam entariá pro 
pone que sesuprimau las Diputaciones pro­
vinciales de Tarragona, Lérida y  G erona, 
no quedando más due una Diputación re­
gional con asiento en Barcelona.

Conifa esid píofw esta de fa ponencia 
han protestado ya, y de «lio se dtó ayef 
^ e n t a e n  la Comisión, las provjfréías de 
Tarreffona y  Lérida,

E sta  prciíes^a 1*' hicieron suya los seño,- 
res Alba, m arqués utí /Slhpteemas, G asset 
y otros, los cuales estimaron qüe 
cuerpos vivos las Diputaciones provincíd- 
!esi no deben suprimirse.

M anifestaron también que sem ejante su­
presión implfca (a modificación del artícu­
lo K2 de la Conslitnciótí.
/' En contra de este critefio expuso el stiyo 

el S r. M aura, secundándole los señores 
Sánchez de Toca, La C ierva y oíros Indi ■ 
ViduoS de la Comisión.

,La discusión sehre esie  asunto fué tam ­
bién muy^^mpeñada, aanjitiíndose al final, 
como término posible de transacción, one 
sean los Municipios ios que acuerden ' sí 
d^ben o no suprimirse las Diputaciones. 
püSvfnelales.

Lo q u a  d ice  e l eS n d e  d e  R om anones
El jefe del Q jblernp, interrogado ano­

che por los periodistas, manifestó que no 
)odfa decir ni aproximadamente siquiera 
a fed ia  en que la Comisión daría por te r ­

minados sus trabajos. SÍJponía que se ne- 
cesitáfían m¡Í3 de cuatr© sesiones an tes de 
l ^ a r  a  un acucfdo.-

'. El S r .  P ra d e ra
 ̂Ayer llegó procedente de San Sebaií- 

tíán el diputado tradidonalista D. Víctor 
P.radera.

Hablando con fos periodistas manifestó 
que apenas si tuvotiem[>o de estud ia rla  
ponencia que le fue eiitregaila en Sun Sa- 
bastián por el gobernador de la provincia.

' -—C reo—dijo—que en el trabajo de los 
ponentes hay muchas cosas sprovi^chables 
y dignas de elogio, y en cambio liay o tras 
que no pueden pasar sin pro testa . Desde 
luego me parece equivocado et procedi­
miento de otorgar a Cataluña la autorio- 
mía, y en cambio, coneismiV que k s  dem ás' 
regiones r.0 podrán obtenerla sin que así 
lo soliciten los Ayuntam ientos auíónomos 
constituidos ya.

Anuució, por último, que en este  sentido 
se  expresaría en la Comisión y que plan­
tearía  sobre ello una cuestión previa.

E n  C a t a l u ñ a
L a  m a n i f o s i a c í ó n  d o  a f i r m a c i ó n  m o n á r -  

! '  Q u ic a

BARCELONA 8.—Hoy se  recogieron 
las últimas adhesiones y ta r je ta s  recibidas 
en la capitanía general con motivo de 1« 
manifestación monárquica de ayer.

E ntre los m anifestantes de significación 
social figur«n cojiocidos r^ io n a lis ta s , 
como los seiíores marqués de Camp, ü iro - 
na, M ata, Soler y March y  o tros. Concu­
rrieron también los empleados de Hacien­
da, de Correos y T elégrafos, del Banco 
de Barcelona, muchos fabricantes, varias 
entidades obreras y  o tras. S e han recibido 
ádliesiones del Ayuntamiento de Capella- 
des y  de M anresa. En G erona, Lérida y 
Tarragona el entusiasmo monárquico ha 
igualgc^. al dt; Barcelona.

C o m e n ta rio s  a t p ro y e c to  d e  E s ta tu to
BARCELONA 8.—Los elementos de 

las izquierdas que figuran en 1a Mancomu­
nidad y los nacionalistas radicaies mues­
tran su disconformidad con el proyecto de 
E statu to  que elabora la Comisión extra- 
parlam entaria Entienden qne nada gana­
rá  Cataluña con él, a juzgar por fos avan­
ces que del mismo se reciben, y la ense­
ñanza y  los Tribunales continuarán en 
manos del Poder central.

N o se habla nada de Hacienda; los fun­
cionarios no podrán se r  nombrados por- 
Cataluña, y sólo tendrán ia obligación de 
saber el catalán, y el Parlam ento se redu­
cirá a una ampliación de ia Asamblea d t  
la Mancomunidad. Estiman que todo esto 
es insuficiente.

Los nacionalistas radicales opinan que 
los regionalistas podrían aceptar el p ro ­
yecto, incluso el voto corporativo; pero 
no las .izquierdas, pues para éstas la auto­
nomía e s  cuestión de libertad catalana y 
de libertad política.

La Asamblea m agna del día 26 promete 
ser muy movida. .

D e T arrasa comunican que anoche, a la 
salida de un mitin, se organizó una mani­
festación, que recorrió aliíunas calles de 
aquella ciudad cantando ¿ o s  ac\íiui¡ores y 
dando vivas a ia autonunua.
N uevas d e c la ra c io n e s  d o  Puig y Ca- 

( dafalc ii
BARCELONA 8.—A requerimiento de 

tos periodistas, el S r. Pu ig  y  Cadafalch 
ha hecho las siguientes declaraciones so­
bre los trabajos de la Comisión extrapar- 
lamentaria:

— Lo que conocemos del estatu to  que 
la ponencia va a en tregar a examen de la 
C o m isión -ha  dicho—es  tan  vago como 
confuso. No obstante, permite formar idea 
sobre dos puntos esenciales, que son la 
enseñanza y el lenguaje. En cuanto ai úl­
timo, se tra ta  con restricciones imposibles 
de aceptar, y las concesiones que se  trata 
de hacernos son muy inferiores a las pro­
puestas por el S r. Roig y B ergadá. Res­
pecto a la enseñanza, esa autonomía nos 
colocaría en condiciones de inferioridad a 
las de Polonia, y nuestro caso sería exac­
tam ente igual al de Irlanda. Lo más curio­
so es que el Estado, al tra ta r  de conser­
var a su cargo esta  función, no lo hace 
con el deseo y el propósito de mejorarla. 
Todos estamos de acuerdo en que la ense­
ñanza, en manos del Estado es una desdi­
cha. La nu estra ,,q u e  no es teiideuciosu,

pero aunijííe ío f«era, es mejor. Ella htf 
sido nuéstra m ejcr pícfpaganca. En otro 
orden de cosas ocurre aigO aeroejante; las 
caí-fe^fifas que no dependen del Estado, en 
Cataluíia Bou tan  excelentes, ^ue los v ia­
jeros siguen cuiciífijoííimente las indicacio­
nes re^o n a le s  de cada esíre té ra . Culpa 
es  del Estado el considerable niw ero de 
analfabetos que :=^xiste en Cataluíia.

—¿Y de lo» demi's extrem os del extrac­
to ?—pregiujtam oí.

— i s  }« díj^ü q«e e s  nmy confuso; pero 
los dos puntoti clPo«k;snos dan la norma dp 
espíritu

—^Entonces icsledes rechazar,1n ese pro • 
yectü  f  psrsisíitán  en reclam ar pou a rre ­
glo a las norrífí» f}t»e pre^ent^fon.^

¡Hombrel AqueíJf» haaea nv 
C orán. Eramos muchos Idá 
asistir a la Asam blea ex traparlafíí^ te ríá  >' 
efl el}« presentar un mínimum de petít*?^, 
para,- dá acuerdo .sobre ellas, discutir los 
dewás estretiiOT. -Ya comprenderi'i usted 
que por *i la ley de Aj^uas lia de ser esta  
o la otra, no Va a hacerse la guerra civil. 
Nosotros pediinoí que »e nos conceda la 
aíftowmía completa, desde la elaboración 
de ia ley Ííijsíí U con'Scción d§ las infrac­
ciones.

—¿Puede usted adeíáírtsfmí’ ylsio de lo 
que será  la próxima Asamblea?

—Si para cuando se  reúna el Park.f)jento 
se  lídíi pronunciado ya  por el esta tu to , so­
meteremos a ía Votación de la AsamWea 
ese estatu to  y  el confeccíoniído pur nos­
otros. Ei resultado, en el que tengo  sbso- 
luta confianza, ya le verá usted.

—¿Y su impresión sobre el porvenir?
— Yo soy optimista. Para llegar a un 

rompimiento el Bstndo liabrfa de tfti>er una 
fuerza de que carece, porque, ¿cómo po­
dría substituir a todos los Ayüntamiento.s 
que están con nosotros? Por oíra part^. ine 
consta que el ccmde do Ronianones estó 
(uiiy bien dispuesto en nuestro favor. As!, 
pues, el obstáculo será el b r. M aura, fnu; 
vive aún en ios dias de ia AdministraciÁi 
local y que es iiomtre que no se  da cuenta 
•de lüs mudanzas del tiempo. Esa unidad de 
España de que nos habla, no resDonde a lu 
realidad de la vidá.

—¿Es cierto  que están  ustedes dispues­
tos para una acción común con los nacio­
nalistas vascos?

—No; con los nacionalistas vascos he­
mos cambiado impresiones, perú su proble­
ma es distinto al rmestro, y sólo en el «aso 
de que fuésemos objeto d« un ataque que 
nos afectara a unos y  otros, nos pondría­
mos de acuerdo para esa acción;

E n  o t r a s  r e g i o n e s
Los m a e s tro s  valencianos

VALENCÍA8.—La Asociación d?. M aes­
tros nacionales ha celebrado una feunjóo 
para fijar su criterio en la cuestión de la 
autonomía.

El acto tuvo lugar en la Escuela Ñ or- ' 
mal de Ma<-stros, con asistencia de rep re­
sentantes de la provincia.

Acordaron solicitar de los Poderes pú­
blicos que se  oiga la opinión de ios maes­
tro s an tes dé que se  publiquen las refor­
mas autonomistas.

S i éstas afectaran a la Pi imera ense­
ñanza, se debe invitar a todas las Asocia­
ciones de m aestros de España, para que 
emitan su informe.

Para  ganar tiempo, ellos elevarán al 
Gobierno las aspiraciones del M agisterio 
valenciano, en las que se establece que 
debe concederse la autonomía a ios Muni­
cipios im portantes y a las regiones, siem­
pre que no se  queb rán te la  unidad de la. 
P atria . ,

La única lengua oficial en laí^ escuelas 
debe ser el casteSimio, y  en aqiiella.'ífegio- 
nes donde la lengua m aterna no sea el cas­
tellano, se  prcjcururá dar 1a enseñanza del 
dialecto nativo durante el jjrimer período 
de ¡á edad escolar, que no excederá, do 
dos años.

A  los maestros de dii;has regioiu-s se  les 
debe exigir el conocimiento de la lengua 
que se hable ettas, 
asT o d o lü  referente a la creación de las 
esüue'as, su pruvisióu y admiiústración 
debe ec irer a cargo dsl E staco, aí.'rupaii- 
do estes ücrv idus en una Inspección té c ­
nica.

tjn  m an iüesio
PAM PLONA S^--L a  Acción, de ios tra- 

dicionalistas d^bideutes de íosjaim isias, hit 
publicado un manifieíiío defendiendo la.s 
ideas forales dentro de lu unidad de la P a ­
tria  y atacando a los nacior.alisías.

Esto contribuye a acentuar las discre­
pancias existentes entre los carlistas.
La a c titu d  d e  los n ac io n a lis ta s  v asco s

BILBAO a .” Sfgue siendo objeto de 
grandes comentarios I¡i actitud adoptada 
por el S r. Chalbaud, quien, como se sabe, 
se  atribuye la representación del partido 
nucion^ista. de  io .que  al''uníjs deducen ' 
que !a üipntació» í c  Vizcaya no está  re ­
presentada en la Conusión c.x.traparlamen- 
taria.

El d'put'fdo republicano Sr. F atrás, ha 
manifestíido que nu concede importancia

mik EL imi HE W ÜÜES

FOllIltlS

alguna al asunto.
’or el contrario, los diputados jaimistas 

se la conceden, y muy grande, habiendo 
visitado al presidente de la Diputación, 
para pedirle que convocjue a la C orpora­
ción para tra ta r  d.;l asunto, y i¡ue, i;.i vista 
de que la Diputauiún uo se luilla ¡cpresen- 
tada en la Comisión, solÍLitar nombre un 
repj-esentante.

El presidente de la Diputación, después 
de confirmar que el S r. Chalbaud no re­
presenta en !a Comisión más que a los na 
cionalistas, ha dicho que no había convo­
cado a la Diputación porque ésta no fué 
llamada y además que no se  atrevió  a en­
cargar que la representase el S r. Chal­
baud, por no se r  unánime la opinión de los 
diputados sobre la materia.

E sto  no obstante, el presidente quedó 
en convocar pora mañana o pasado a los 
diputados para cambiar impresiones y ver 
qué es lo que procede hacer.

N uestro colega fíe ra líio  d e  M adrid , 
publica anoche tinaS declaraciones del .con­
de de Romanones, y  dice:

«Con mfis interés-qííe otrds veces lie­
mos deseado escuchar declaraciones de 
sus labios autorizados sbbre varios puntos 
de actualidad palpitante.

Aunque haya o íros problemas de m ayor 
trascendencia nacional, rindiendo tributo 
a la actualidad, hemos dado preferencia al 
de la autonomía en relación a la Comisión 
extraparlam entaria, con más razón desde 
~ue se cojnenta digan los nacionalistas en 
Bfirt^lona «no satisfacerles ni alentarles» 
íü S4>POCiv'̂ o hasta ahora de los acuerdos de 
dicha

L1 condf? de KC'ínanones ha contestado, 
sin titubeos: . , . ,

—Para  mí es de suma 
opinen, acepten o rechacen iol'' nacionalis­
ta s  barceloneses, que representisn 
te  de opinión, aunque no toda la 
catalana. Como en este  y en todos los p ro ­
blemas merecen mi preferencia de gober­
nante aqur.üas soluciones armónicas que 
desenlacen !03 convictos de un modo más 
provechoso al interés común, mi ardiente 
deseo es que en e s ta  suprem a hora de r e ­
solver, se concierte el m ayor número de 
voluntades.

E s vsrdadi según ustedes indican, que 
se  han inventado desatinadtss cosas, dadas 
por algunos como artículo de  fe . S e há di­
cho, efectivam ente, que mi deseo era , 
más que complacer, som eterm e a la volun­
tad y aun a  los capricltos de  ios Tiaciona- 
üstas, y que yo  andaba de acuerdo con 
Cambó. Los hechos lo desmiériten. ¡Y u'se 
ve la ac iitsd  de Cambó respecto  a? G o­
bierno! ¡Pues fó niismb 'quíídárán ctes\’ir- 
tuadas o tras fantasticas invenciones? '' 

Yerran les maliciosos y  los' inda&tos. 
Mi actitud e s  diáfana. Qofiem ante, iñfe he 
encontrado frente; a un problema apre­
miante, y  he procurado escoger él cafnino 
de resolveriot sin otra ieepiración que ia 
justicia ni o tro  deseo que el del acierto.

Para ello he acudido a todos }05 secto­
res de opinión. ’ . ”

No- es culpa mía que no todos hayan 
respondido a,.ipi ü a m a m ie n to ^ e ro . sin- 
tiéndoío mucho que no sea así, no me co ­
nocen Ips que ^upusteíDnoie detenfiríaen 
el cammo, ' .-ér / . -

M e llama el deber, y detenerm e, f la ­
quear, ^a fila r slquiet^, e<iaivjffdrfa a de­
serta r, ¡Eso no poíkía.}iiicerle yo!

Los digncst fndi^diw s d ^ - 'f t Comisión 
extrápanam entaria enteridieroti có>no yo 
que era preci«o abordar el proc¡eraa,-y en 
esa obra han puesta la mano con toda dili­
g e n c ia 'y  con ía competencia que e ra  de 
suponer, tratándose de (/sienes sé tra ta .

Terminada la pqne;icia, la Cqjp i s i ^  la 
discutirá, y  creo concluirá Vápíoanieiita su 
cometido. Cuando la obra de la‘>Comiáión 
extraparlam entaria se haya convertido en 
obra de ias C ortes, se habrá demostrado 
cómo dentro de la M onarquía puede so lu­
cionarse f l  problema autoijómiCQ. cómo 
caben en élía todas ¡as aspiraciones reg io ­
nales legitimas, y se habrá trazado ei limi­
te  a que podenips llegar en concesiones 
sobre la materia.

[Entonces cada cual sabra n  ijué .itener- 
se  y la realidad que cabe a sus ideDlo^'fas!

R e a p e r tu ra  d e  la s  C o r te s  ”  
—No es cierto que haya señalado fecha 

para reanudar las sesiones parlam entanas. 
No depende de nji voluntad hacerlo. He de 
supeditarme a la s  circunstancias. Si die.se 
a ustedes una fecha, és posible quc les hi­
ciera incurrir en error, equivocándome yo. 
Lo que puede hacerse es suponer la fecha. 
Y por mi parte diré qu« si la Comisión e x ­
traparlam entaria despacha en dos o tres 
sesiones el estudio de la ponencia, en se ­
guida se reunirá e¡ Consejo de ministros 
para acordar el oportuno proyecto de ley, 
que se calcará en el acuerdo de la Comi ­
sión, y pasados seis o siete días el Gobier­
no se preseniará a las C ortes con sus dos 
obras principales: el proyecto .«¡obre auto­
nomías y ei de presupuestos- ¡Entregados 
a his Cortes, ellas decidirán! ..

Los c o n se rv a d o re s  
Del pleito de los conservadores, como 

ustedes le llaman, no sé más que lo que 
leo en ia Prensa.

Algunos periódicos han aludido a enojos 
de ese partido contra mí por sosp'-.chqone 
inclinado a intervenir en sus asuntes do­
mésticos. ¡Nada más lejos de la verdad!

Tengo para el S r. Dato los mayores re s ­
petos. Soy el primero en adm irar' sus' ta- 
¡t‘nto.s, sus aptitudes y sus' dotes de gober­
nante. Con él me une una buena y no in te­
rrumpida am istad,-Si esto es así, y nadie 
me gana a reconocer los eminentes servi­
cios que ha prestado y prestará a la patria 
y al Trono, ¿cómo podría yo hacer nada 
que le fuese desagradable? Lo mismo me 
ocurre acerca del partido conservador, 
fuerza importante de la política nacional, 
tanto , que me ha producido verdadera pena 
no verla representada oficialmente en la 
Comisión extraparlam entaria.

Perú aunque no fuese asi, ¿con qué dere­
cho iba yo a mezclarme en los asu!;tos in­
teriores de ese partido, cuando nu me 
meto siquiera en los asuntos interic; i;s del 
partido liberal?

Acaso han podido hacerse deducciones 
y sacarse consecuencias gratu itas {.lü íien- 
do del criterio que tengo de los p.-jríidos 
en el momento actual. C reo que lo.í pro­
blemas que surgen en el mundo están sobre 
los partidos y sobre sus jefes; por lo cual 
se  han roto las antiguas férreas o rfin iza - 
ciones y acabó aquella rotación de fK-rzas 
que tenían un jefe, un programa y  l-ü i ciis- 
ciplmu. E sta es una realidad v iv j lo- ira

Ayuntamiento de Madrid



j W M e s  8  a e  E n e r o  d e  1 9 1 9 DIARIO U N IV lR SAL Oficinas: F lo r id a b la n c a ,  1, b a jo

todavía me-
abrip-?r r f  ̂  ™ *** pensar esto , de

convtccK^fl, a pretender aue el 
<*¡siielYa o adopte 

nuevas formas, media un abismo. •
L o s  a ra n c e le s

También ae equlvocao los que atribuyen 
ridiculas fn tendones a 

Id pubH.cadórvdel decreto sobre la - ju n ta  
ue  A raucelss y Valoraciones, de lo cual 
se qo.éjan algunos elementos industriales 
«e '.Barcelona. ’

Hecho el decreto  y. próximo él momento 
u e  los T ratados de comercio, no podía d e ­
m orarse su publicación. Ninguna relación 
tiene es ta , n i 'p u ed e  tener con los proble­
mas candentes,<¡ué cautivan la atención en 
estos m o'nent’j s .  Es un acto de previsión 
del m in w tro 'd e . Hacienda, que luego no 
tendría ocaslóu de 'rea lizarse  por fa lta  de 
tiem po.

Ei d e c r a to  d e  d iso lución
Nueíítra conversación quedó interrumpi­

d a  en p.se instafite por la llegada de un di- 
plom.'',tico. ■ 

l^¿ro aúxi pudimos hacer una última p re­
gunta  a un íntimo del conde de Romano- 
nes, cc,n el cual seguimos liablaifBo a! de­
ja r ^.e hacerlo con el presidente del Con­
cejo,

Le interrogam os acerca del decreto 
i'fisolución. ¿Lo tiene el conde? ¿A'ipira a 
tenerlo?

É l rom anonista aludido o<;.g ha dichc 
- ¡D iv a g a n  los que ocupan en esto ' 

E l coiide no se ha preocupado de sem e­
jan te  asunto.. N. j  le he oído manifestacio 

‘ nes concr^ias; pero puede asegurarse 
q u e  ii'.Tiguna dificultad tendría para que 
¿'^tuviese hace días en su bolsillo. Sospe­
cho que nada l ^  dicho al R ey de sem ejan­
te  cuestión, pues estima el conde que ha­
cerlo sería  indelicado.JAdemás, me parece 

no se siente inclinado a obtenerlo.
S i usted tó  penetrasen en la intimidad de 
pensamiento varían, a juicio mío, que 

■.ístá satisfecho <3e_ haber realizado el sa ­
crificio de  encargarse  del Poder; pero que 
no le tlene-ningún apego. Le es una carga 

•de que quisiera prescindir lo an tes posi­
b le . Su íntimo deseo está  en una derrota 
parlam entaria. C reo que aprovechará para 
irr^e la p rim era votación que no sea entera 
y absolutam ente satisfactoria.

A ¿1 le debe bastar con que su presiden­
cia, ninguno alcanzó más que vida efí­
m era.

Y hay otra razón además — concluyó 
nuestro interfocutor—. O btener e l decre­
to de disolución equivale a  aceptar el com­
promiso de gobernar lo menos un par de 

•años. Y a tan to  no llega la paciencia de 
nuestro je fe . ¡Creánio ustedes!

R o n  la  N e g ra

R o n  S a n  L u is

A N I S  X

Vermouth Bassani
C O G N A C

Sfliz y Aibert
M á l a g a

u  n o n  [g l i l i
( p o r  t e l é g r a f o )

Uo» c o m isa r io s  d e l pu&bJo.- M edidas 
c o n tra  los « tspartacfu istas

I Dicen dé Berlín que en
«1 edificio de la Cancillería se ha verifica­
do un consejo extt aordinario de comisarios 

y :re p re se n ta n tes  del C or/,lé  
*■ V® > soldados, - ’

• acuerdo en el
® ‘desmanes de los 

P®'" medios y sin
^onsMlfífación alguna.

S f. nombró comandante en jefe de las 
m e ,zas gubernam entales de Berlín, al co 
mt sano  del pueblo Notskty.

Las tropas del G obierno han sido con- 
■' el.centro de la ciudad, tras la ­

dándose en automóvil fuertes contingentes 
A la s  afueras.

S e ha prohibido la formación de tcruoos 
 ̂ alrededor de la Cancillería, ordenando ce­

rra r puertas y ventanas desde las cinco de 
la tarde.

,, í-^espués,^en la W ilhemstrasse, hubo im- 
/  portan tes ''reuniones gubernamentale.s y 

tísparcaquistas, celebrándose en dos lo'-a- 
les qtie' distaban cien m etros uno de 

‘ otro.
lUuovos d e sm a n e s

BASILEA S .—Los que forman el grupo 
opartacus impidieron la reunión electoral 
lue los demócratas trataban de celebrar 

en Mannheim, destruyendo el mobiliario 
Je l salón de sesiones.

También intentaron d estnü r la Imprenta 
dfl L o ka l A n zc ig er, pero sólo lo logra- 
ruii t;n parte, sin hacer destrozos en las 
liiuqüinas.

V iolación d e  un a rm is tic io .—En ppo 
d e l G ob ierno

BERLÍN. 8. — A pesar del armisticíoi 
auofiiadcj'en la madrugada anterior entre! 
•:l Gobierna y los revolucionarios, mía. 
banda de éstos penetró a las cinco de la 
mailana, revó lver en mano, en lü rédac- 
cíói; del \i<nv,icrta, tiniiido iil rin los 
bjfm plartó impresos.

ppssr de eeto, a toa once de la maña­

na d« á y t r  continuaron las negociaciones, 
tomando parte  en ellas el QoWé'‘t'o ttaclo- 
nal, el Consejo central y leá representan­
tes revoluciomiHoé, así como cuatro inde 
pendientos. Como intermediarios.

Gobierno insiste en que antes de en­
tra r en negociaciones se  evacúen inmedia­
tam ente los edificios ocupado* ilegal- 
mente.

En la misma mañana hubo nuevas mani­
festaciones en pro del ¡Gobierno, pronun­
ciándose entusiastas discursos en defensa 
del Gobierno actual, bajo el júbilo fre­
nético de la multitud.

L os p o laco s  to m an  p o r a sa lto  un 
a e ro d ro m o

BERNA 8 ,—Según noticias de Posen 
los polacos tomaron por asalto el aerodro* 
mo deS aw ia.

Resultaron muchos muertos y heridos de 
ambos bandos.

Los polacos se  apoderaron da todos lOí 
aeroplanos.
L os s u c e s o s  d e l d(a S en B erifn.—Una 

re f e r e n c ia  oficiosa
BERLIN 8.—El día 5 se celebraron en 

Berlín numerosas retmionee dfi todos los 
partidos.

A C!»;isa je  jg destitución del jefe de la 
r.f'..icíaberlhiesaEichhom , decretada la vís­
pera, la Asamblea de la social democracia 
independiente y la Liga SpartaKüs rea li­
zaron en el norte de la ciudad una viva 
manifestación contra el Gobierna mayori- 
tario y en pro de Eichhorn, como j e k  de la 
Policía de Berlín.

Eichhorn, quien en un principio pensaba 
hablar en la Asamblea Nacional, manifestó 
que no abandonaba su cargo, puesto que 
no lo había recibido del Gobierno, sino wel 
elem ento obrero  revolucionurto,

A i term inar la a?a!t\bléa se dirigió una 
gran'm ultitud a la Jefatu ra  de policía. En­
tre tan to , ocuparon los espartacos la ofici' 
na de propaganda de los socialdemócratas 
de la mayoría, tirando a la calle todos los 
folletos y hojas, y quemándoloá.

C asi simultáneamente atravesó Utl gru 
p o d e  m anifestantes, aparenlem ente pací­
ficos, la calle de GharlottCj con dirección 
a la agenci« Qe noticias Wolff, donde los 
centinelas se rindieron sin hacer resisten­
cia. Fueron buscadas arma* e« tá re.da¿*- 
ción, pero en vano, Quedó paralfítada ÍS 
labor de (os redacton*»^ Ptí¿b después se 
tra tó  de o cu p tt también el edificio del 
L oka l A n ie ig e r , pero como los guardias 
re^stie ro n , se alejaron los manifestantes.

En el curso del día se upoderRfOn los 
partidarios de la Lif^a Spartakus y de 
los independiente» de (a casa editOria Sé-, 
líue publica losdiarics B eriiñ er  fá é e m a tt  
y Bcrhner_  el edificio de la
casa Ullsteiit, Cbn las redacciones del Vos- 
sic/ie Z cñüng  y  del B crlin cr  M or^enpost 
por lo cual no se publicaron gran parte de 
08 periódicos berlineses en fa mañana del 

lunes.
El lunes hs<bían organiíndc l3s social- 

QemocratsG-indepejidlertes y los represen- 
tarites--révo!«cionarios de los estableci- 
mientog industriales de Berlín y ex tra rra ­
dios una manifestación muy concurrida en 
pro de Eichhorn.

Después se formó una manifestación que 
salió de la avenida de la V ictoria, pasó por 
la avenida de loS Tilos y se dirigió al mi- 
nisterie prusiano del Interior, donde Leibk- 
necht, <|ue había hablado ya  en la avenida 
de  la Victoria, volvió a tom ar la palabra, 
invitando a la resistencia contra e! G obier­
no Eberí-Scheidemanti.
_ Al final Se gritó: «A la Jefatu ra  de Po­

licía.» Los manifestantes se  dirigieron en ­
tonces a la plaza de Alejandro, pronun­
ciando Ledebour, Leibknecht y Eichhorn 
discursos incitando al elemento obrero a 
defender los resultados de la  revolución.

Una parte de los congregados se dirigió 
al centro de la ciudad, a la redacción d d  
órgano de la m ayoría socialdemócrata, 
Vorwaerts, donde Ips centinelas dejaron 

entrar a la muchedumbre libremente, sien­
do ocupado el edificio por los manifestan­
tes .

Los redactores que estaban en la casa 
huyeron. Pura combatir todo esto llamaron 
los socialdemócratas de la m ayoría a to ­
dos los partidarios del Gobierno en su d e ­
fensa.

Acudieron grandes masas que se  reunie­
ron muy tem prano, por la mañana, diri­
giéndose a la W ilhelmsírasse, p ro f -  
dose vivam ente ante el ~  h«'To r»»*,

i s  S e ? ™ ; ’"'-

del pj-o de  la Asam-
b ie t Naeíóíííi y  en contra de la Liga 
Spartakus y de Liebknecht-.

Hacia las once de  l i  ftíafl'na apareció 
Scheidemarta eft una ventana de la Canci- 

pronunciando una arenga, Expresó 
su alegría de v er masas tan  enormes ma 
nifestarse en pro del actual Gobierno, y 
dijo que debiera cesar por fin ei estado 
vergonzoso que reina en BerÜrt.

«La minoría—figffegó—no tiene derecho 
fj imponer üU voluntad a la mayoría »

Di6 las gracias a la multitua y ro g ó se  
tuviera paciencia, pues, según él, el G o ­
bierno estaba tomando decisiones trascen ­
dentales O brará con toda énergía contra 
la minoría. Opinó que ¡a minoría debiefá 
se r  reducida por la fuerza, de 8ef ftécesa- 
n o . Ei Gobierno Hartará a los soldados 
para su protección. Miles y miles de ca ­
maradas del trabajo serán utilizados para 
defender al Gobierno.

Entonces la multitud pidió armas. 
Scheidemann, contestó:
«Sí, equiparemos a las masas, y no con 

palos, sino con armas »
Invitó de nuevo a la muchedumbre a que 

tuviera paciencia, agregando que en breve 
dará el Gobierno ei santo y seña, al cual 
las masas deberán acudir, hasta entresran- 
do su vida.

En 'vista de encontrarse fuertem>=-nte 
protegidos los ediflLÍos de la Cancillería y 
adyacentes, los adverrarios del Gobierno 
no pudieron aproximarse.

Durante la tarde, ocurrieron varias ve-i 
ces tiroteos en la W ilhelmstrasse, en o tro s  
barrios de Berlín.

Hubo algunos muertos y  heridos, cuyo 
número no se fabe aún.

L as a le c c io n e s  en  B adén
ÍJERNA «.—Los resultados provisloiin- 

les de las elecciones para el farlam ento, 
de Badén son,

DiputadóS del centro, 41; social-demó- 
cratas, 35; demócratas, 24; alemanes na 
clónales, 7.

No ha sido reelegido nlngiin minori­
tario ,
E 'C hhorn, c a n d ld a ta  so c ia lis ta  Indeaen^ 

íllanttt
COPENHAGUE 8.—Eichhorn se niega 

a abandonar sus funciones de prefecto de 
Policía de Berlín, a pesar de los hechos 
de que se  le acusa.

Durante una conferencia con el ministro 
del Interior de Pfusla, ceiébfáda ayer, se 
derfiosiró que Eichhorn gastó  más de un 
millón en favor de los partidarios del g ru ­
po Spartakus, facilitándoles armas.

Siempre se  manifestó adversario del Go­
bierno, y sostuvo relaciones íntimas con 
los bolchevikis rusos, de quienes recibió 
grandss sumas de dinero.

Eichhorn se  presenta Cándidato a la 
Asamblea nacional como socialista inde­
pendiente.
El g en e ra lís im o  d e  las  t ro p a s  guberna*  

. .  m U ntaléi
BERNA 8.—Telegrafían de' Berlin que 

el Comité de obreros y soldados ha conce­
dido al Gobierno poderes especiales y ex ­
traordinarios para reprimir los desórde­
nes.

Noske ha sido nonlbradó general en jefe 
de las tropas del Gobierno.

La situación es cada dia más crítica.
Los partidarios del Gobierno y los del 

grupo Spartacus están írente a frente.

Compra por su valor
e rS , [iláiá, plátiñO, b rillan te s , p e r la s  y 
tó d a  c la s e  d e  a lh a ja s , la C asa  P é re z  
H erm anos. Z a ra g o z a , 9 , y F re s a ,  2 , te> 
léfono 2 4 -4 9 , M adrid.

lili ESÜMmiQSO
íaiiü ii i  loilie, 

BSMlizailo 1 í i r
L as p r im a ra s  nrttie lasí—Hallaiígci 

n^ iúaó rd
Una pareja de la Guardia civil del puesto 

de Vallecaa hizo en la  tarde de anteayer un 
macabro descubrimiento.

Cerca del solar llamado del Arenal, situa­
do en el líilómetPo núm-. (I de la  carretera de 
Valencia, la ¡sareja de civiles, qüs íb0 habla 
detenido unos momentos pai-a d^sfanparj 
Vio-, con Itl tiolisiSuleníe Sorjiresa, que del 
§délrt surgían los dedos de una mano hu­
mana.

Escarbando alrededor, bien pronto fué en- 
contraito un brazo ensangrentado y on com­
pleto estado de putrefacción:

Mientras Uno de los i^aardias ae quedaba 
eustodiando el lugar rtül hallaígo, sücom - 
iañáfo se niai'chü al pueblo a  dar cuenta a 
as autoridades.

Ya de noche, se personó en el lugar citado 
el Juzgado de instrucción de Vallecas, com­
puesto del juez D. Adolfo Macragb, el fo­
rense D. Leonardo Sáina, el teniente do la* 
llsneraérlta 0 . Casimiro d&rcia Vélez, con 
varios números, y algunos vecinos de Va­
llecas, provistos de pajas, azadas y plqtótas, 
para realizar las excavaciones qai0r í'«sran 
necesta^ias.

A la  luz do varias antorchas se B^Boeie- 
ron.los lugares inmediatos ai delKallawo, 
logrando encontrar a  los poCús nletros la 
raD5z& de un  hombre, también en e s t^ o  do 
descomposición.

El forense, Sr. Sáinz, cerUíicój-^S, tanto 
el braz-> como la  cabeza descubilFros, defeie 
ron pertenecer a  un hom bre'fuerte, d¿  me­
diana edad, y que por el estada áfl dea#on\' 
posición 011 que se hallaban-üchoí? restos, 
debían haber permanecido enterrados desdé 
hace bastantes días. ., • ^

Como la  lluvia caía incesantemente, y la 
hora era muy avanzada, el Juez oráünó que 
fueran suspendidos los trabajos liaata el dta 
siguiente.
D u ra n te  la n s c h e .—PefscjuisBS y deten* 

6ton«s
líiirante toda la noche, la Guardia civil de 

aquel puesto, y el juez, Sr. Macragh, reali­
zaron pesquisas e indagaciones por las casu 
chas más inmediatas al Alto del Jirenal 
practicando IH detondionos. -  

Los detenidos son sil.jetOs de an tw d en tes  
naila reúo^iBndaliles, que buscan -refugio 
medlftslü ei módico precio de 10 oóntiraos 
por noche, en una casa de dorm ir Uatnatl^ 
de M aría la  Blanca.
S e  e n c u e n tra  el t ro n c o  d e  la v íc tim a.-- 

D e ta lle s  h o rrib le s
Por la tnafiana siguieron lus eX6aV{tcÍ«#- 

m  . , X
A poco más de 20<1 meíroS de donde apa­

reció la cabeza fué encontrado el tronco de 
la  yScÜnia d̂ . ^sté áilcesdi aíl líilW dedé dnd 
péqüeúa vereda y al m argen de «na chafóü, 
formada por efecto de las pasadas pluvias.

El tronco estiba  encerrado en un saco 
como de. los que se usan para confenor 
arroz, y atado por un pedaso-d* tela Uanca 
Cím dos olntía a los, eStrB«p.r!, _ntle ía refe  
el caHei^aro de Un del&rilalj»-ríiüj'ofi 

LOS Criiiünales, al e n c ^ Á rlo s  restos cita­
dos en-el saco, tuvieron'^fcprecaución' de 
ecliar eii aquél paja y caJ. ■ ' , '

A la vl5tifna le faltaba uno de 1^« brazo», 
arrancado vielentamente Pog la a rf ic ü i^ ó a  
esoapub'-httmeral. y del otro braí,^ apM p’a 
arrancado u n irá n  Vozo.. . ^

Be las ftxtnSm íiad^ In ftürloráa^üipare- 
cian tódftltíS, liallandose arrancadas con 
Igual violencia las piernas. ' i. ■

Los domas restos aparecían ̂ o b lfe l^p ara  
disminuir el volumen del cuerpo Siítes de 
meterlo en el saco, . , ■ •

Auníjuo la  desoomposiciah del cuerpo era 
erando, se pudo observ.'ir que el muerto pft- 
3ecia una liernia inguinal- 

■raml'iírt fuéPoH encontrados mechonc-i 
do pelo canoso y un trozo de calcetín de cla­
se tino.

La cabeza de la  victima señala a siflfcle 
vista que se tra ta  de un ifcmbre de edad 
madura, de cuarenta y cinco a cincuenta 
años y de polo gris, que acaso fué rubio.

Un detalle importante, que sin duda será 
más precisado ppr los forenses, es que la 
boca caroco de dientes, y .señala por ciertas 
particularidailos, la [loáibílidud de quo uí 
muerto usaba desde liaco tiempo deiuadura 
postiza.

Del examen de la mano y bra;¿o derecho 
so deduce lambién que nu era porsotia vui* 
g ar la  vicüinu ds eslu crimen,

I a  mano no presunta, callosidades id 
muestra ^ g u n a  de ser la de un trabajatlor. 
El c a d á v e r  fu é  ^n tenpado  h a c e  unos 

oisho d ía? . ¿U na p is ta?
El .>aii\po ilonde han  hida encontrados lúa 

rosto.s hum anos, estii situado a  unestraa kir 
lómetros d«l puente, de Vallecas y «s conoci­
do por e ln o m lire  de-Palom ar Ue Klbera,

propiedad del vecmo de Vallecas Pedro lía -  
roto (tel Tartaja)).

Eo toda su extensión, está roturado el te­
rreno, y  hace diez o doce dias fué sembrado 
de cebada.

F-sto permite ̂ g u r a r  que el enterramien­
to abandono de los reato? del misterioso 
crtiüen han debido realizar-so liace opho o 
diez días a  lo sumo, pues de no ser asi, loa 
obreros que realizaron las faenas de arado 
y siembra del terreno los lialjrian descubier­
to al efectuar aquellas operaciones.

Otro dato de qne el crimen debió ser oo- ‘ 
hace poc« tiempo, es quo el saco 

4Dndg se Iiallaba molido el tronco está casi 
nuíyo.

.S' refiere un  pastorcillo que cuida de 
un nsüaño que pasta en los contornos, hace 
ocho o diez dias vió a  un hombre por aque­
llos alrededores con un azadón y un ííran 
envoltorio, que bien pudiera .ser él saco des­
cubierto en el sitio denominado por el Palo- 
0iw  del Ribera,

Iguales manifestadonea hizo una mucha­
cha que vive en un lugar cercano al en que 
se hallaba enterrado el cadáver.

Claro que ni el pastorcillo ni la  mucha­
cha pueden'precisar quién fuera el hombre 
que ellos vieron; pero estos detalles es po­
sible que constituyan una pista pafa llegar 
al descubrimiento de este misterioso crimen 
que, por las circunstancias de misterio que 
lo rodean y lo horrible de sus circunstan­
cias, está llamado a  interesar grandemente 
a la  opinión, y  a  poner a  prvwba el colo y 
perspicacia de la Policía.

N uevos tra b a jo s
Durante el día de hoy continuaron las ges­

tiones para descubrir los restos del hombre 
despedazado en el pueblo de Vallecaí--.

Ultimamente se ha  encontrado una pierna
Spóifimo al sillo en que se halló el tronco 

letido en lín 8ac0.
El juez de Alcalá de Henares, U, Miguel 

Torres Roldán^ quien auxiliado de dos agen­
tes de la  brigada de lo criminal de Madrid, 
trabaja aclivanjente, ha  podido comprobar 
que la  pierna ettá separada de un hachazo, 
por la  extremidad de la Übia, con rotura de 
isa, hí’.osos,. , ,  .

^  hallatta enterrada entre Ün llotol pro­
piedad de D. Carlos Aurioles y la  vía del i'e* 
rrocarril de M. Z. A,, próxima a ésta.

En la  actuación acompaña al juez el se­
cretario.

Los detenidos ayer se cree serán puertos 
en libertad, por no ;-esultar caicos contra 
elfos.'

la CÍélegadón de la paz, lo I
tentativas Hechas eon el mismo 
Batocki, ex ministro áe 
y por Helferlch, ex ministro de Haelenda, 
a  quienes puso el veto Ebert- 

Entre loá-técnicos coloniales que irán a 
’aríá se mencionan ios nombres de ooit y

‘* ^ E ? m £ e n o  de la  Marina ce rcan te  será 
representado por el sucesor de H err ba  
lln, H err H íincke. .

El ministerio del Comercio, 
or Rathenau, de la Allemegnle Blektr c • 

ta ts  G esellschatt y por H err Max de Wal- 
ther de Hamburgo. . „  ^

El conde de Rocdern asistirá en nombre 
del ministerio de Hacienda, e irá proba­
blemente acompañado de H err Wirmutn, 
burgom aestre de Berlín, para asistir a las 
deliberaciones como perito de la L iga de 
as naciones.  ̂ , .

Todavía no se  ha publicado el nombre 
del primer plenipotenciario de Alemania; 
)ero machos creen que será  el príncipe 
-ichnowí, que escribió las célebres M e­

morias que dem ostraron la culpabilidad de 
Alemania al provocar la guerra, por más 
que el nombramiento de un aristócrata es 
poco grato  al Gobierno.

L a d e leg ac ió n  ch ec o e s lo v a ca  
BERNA 8.—Han sido designados por la 

Asamblea nacional de P raga  los represen­
tantes de la República checoeslovaca en 
el Congreso de la paz. , .

Dichos delegados serán; B enes, ministro 
de Negocios Extranjeros, actualmente en 
ParísÍK ram enez, presidente del Consejo, 
que saldrá maiíana para la capital de 
Francia, ________________

Apertura del curso
(p o r  t e l é g r a f o )

VALIí NCÍA 8.;—Se ha  celebrado cx)n toda 
Sclemnidsí* la  aperti'ra del curso »niversita 
rio.

El discurso inaugural estuvo a cargo del 
catedrático de la Facultad de l^ilosofia y Le­
tras, Sr, Deleyto, quien trató de la  enseñan­
za de la Historia en los Centros docentes.

Ri orador fu¿m uy a¡)!aiidldo, y acto so
Juidp el re**toF declaró aUieítcj oí curso nca- 

éiiSÍ^;
* »

En la  aport\ira del curso verificada ayer 
en Madrid fueron distMbuido? los diplomas 
d é lo s  premios adjudicados a  los afumnoa 
en el nurso anterior, premios adjudicados a 
los trabajos cuyos lenias y a llto i^ sse sp ru -  
san a  continuación:

Premio de 2')i) pesetas. Lema: «Lo que más 
del)e importar a  una nación oo es su m uer­
te, que 63 ley natural, sino la  continuación 
de su personalidad». Autor; D. Paulino (íj.- 
lleftoÁIarcón, alumno de I*Drecho,-

^rim er accCsit, de I(Xl pesetas, I/ema: «Fe­
deración einterc9,m.l)io», Autof: Ü, José^Ma- 
ria  Foncillas T.oscertales, alumno de Dere­
cho,

S ^ u n d o  accésit, de lOD pesetas. Lema: 
«Universitas Magistrarum et Scholarium» 
Autor: D. Rlcafdo “ánchsz Jiménez.

Prim era mención honorífica, de 30 pese­
tas- Lema: «El venidero espíritu social». Au­
tor: D. Antonio Pelló y Hañuis, alumno de 
Medicina.

ífeflunda mención honorifim , de 50 pese 
tas. Lema: «Aspscto intelectual del problc 
nja hiapano-americano». Autor: D. Jesús 
Yóbenes; (Tárcia.

También se repartieron o*ros prem ios de 
doctorado y licenciatura de las divefíias Fa­
cultades, y  los extraordinarios de Institutos 
y Escuelas Normales, la  lista de las cuales 
serla muy prolija.

La Conferencia de la paz

(po r  TELéaftÁ.Pí>)
Ua reunión  pPellminflr.<'La C en feren o ia  
e o in e n s a rá  p reb ab íem en lfl t i  d ía  2 0 .

P a r í s  í*.— C tínfe,feitcM_^itó Se céle- 
4 jra fá  el día 13 o 14 en el iiíinilíeHo áe 

Negocios Extranjeros, no será más que 
una conversación preliminar de los repre- 
SerttKntes de las cuatro grandes potencias 
aliadas. . .

En ella se establecerá el orden de la 
discusión, el número de plenipotenciarios 
que cada nación debe enviar a la Confe- 
rejlíjin de. la paz y otras cuestiones de de- 
:C 6.

La Conferencia, pues, comenzará pro­
bablemente, el d k  20.
L as h a b itac io n es  d o n d e  s e  c e le b ra rá

PA RIS §.—La secretaría internacional 
d« la Cbnfefencla se instalará en el minis- 
ferlü de NeiocioS eXtfíiijefSá, y las oficl- 
cas, en el piso principal.

La sesión plenaria tendrá lugar en el en ­
tresuelo del mismo edificio, y las menos 
nuttierosas, probablemente, en la sala del 
Reloj, donde se celebró la Conferencia 
aliada en 1Í5Í6.
La rd p rflsen iaa íó n  d e  A lem ania e n  la 

C o n fe ren c ia
PARIS 8 ,—El corresponsal del D aily  

E xp ress  en Amsterdam dice que todos los 
ministros alemanes están  terminando su 
preparación para la Conferencia de la paz, 
para la cual se  han reunido numerosos do­
cumentos.

.Bstos serán llevados a París por los de­
legados alemanes.

Ulcha Delegación será  acompañada de 
secretarios, mecanógrafos y otros emplea 
dos,-en número de 100.

S e ha convenido en qu«i cada ministerio 
irá  .representado, por lo menos, por un 
ioíe de primera categoría.

Ei ministerio de Negocios Extranjeros 
tendrá completa representación en el con­
de de ^roclídorff Rantzau, y ta l vez lo 
acompasen como consejeros KautsHy, 
Bernsteln y David.

Han fracasado los esfuerzos del conde 
de Bernstorff para que se lo incluyera en

pal en tre  dotf giupos de mozos que llevai- 
ban direcciones opneshs- 
’ Unos y  otros se accrnit^ieron con nava­
jas y cuchillos, resultanda gravísin.m nen- 
te  heridos Agustín Salas, de veinte aiíos;. 
Jo sé  P é rez , de dieciocho, y B 'a s  P é 'e z , 
de veintiséis.

La Benem érita ha detenido a alguuos cis 
los que componían k »  grupos pero es muy 
difícil averiguar quiénes sean ¡os au tores 
de la agresión, por la form a e» que ocurrió 
el suceso.

DE SEVILLA

B an d eias  y yaJHIas p la ta  d e  ley  aljieso-^ 
La c a s a  q u e  m ás t ia ra te  v en d e  d e  Es> 
paRa e s  la a n tig u a  c a s a  d e  L ópez . 

ZARAGOZA, 4 .—T elé fo n o  3 .376

LO! liiiw  iyoena ¡i mm
( p o r  t e l é g r a f o )

M r. D aniels, s e  o p o n e  a  su  d e s tru c c ió n
PARIS 8 .- E l  ministro de M arina de 

Jos Estados Unidos, M r. Daniels, se ha 
mostrado opuesto a que se hundan los bar- 
B09 de guerra  alemanes entregados a los 
aliados.

Mr. Daniels so opone a la opinión del 
contraalmirante-Rodaan, favorable a que 
se  hundan los barcos principales alemanes, 
echándolos al fondo del Océano, y a que 
se conserven únicamente aizunos tipos e s ­
pecíale».

El ministro norteamericano dice que to ­
dos estos barcos piíeden em plearse muy 
bien en prácticas y en tráficOS/

La madre de los "Gallos'*
( p o r  t e l é g r a f o )

SEVILLA 8 .—D entro de la gravedad, 
ha experimentado una leve m ejoría do&a 
G abriela O rtega , m adre de los torero» se ­
villanos Rafael, Fernando y Josellto  Q i-  
mez.

E ste  último no se separa de la cabecera  
del lecho.

Rafael marchó a Cádiz en autonwWi! cou’ 
objeto de tra e r  a Sevilla dos especialistas. 

D e G ranada llegó  el ilustre doctac G a­
rrido a reconocer a la enferm a.

Clemenceau, en París
( p o r  TF.LÉGRAi’ O)

P A R IS S .—Clemenceau ha llegado ay er 
a P arís, después de una au seu d a  de seta 
días.

-............  — ■ ■ III. i "

Compañía Trasaílái}tica
El vapor
, “ M o n ts e r ra t , ,
ds esta Compañía, saldrá, sc:lvo continí^en- 
d a s , el día 6 de Enero de JJarc'íloiia, ol 7 de 
Valencia, el 9 de Málaga y el 11 de Cádiz, 
en expedición ordinaria p a r a  New-Y<,ak 
y  Habana.

n o t i c i a ^
RepenUnamenle falleció anteayer en e«ta 

corte el antiguo y notable ̂ y^ricdista!). .luán 
Quesaáa, director que iu6 de E l Dia en os. 
prim era época.

Tuvo por cam aradas a p '^ .ip io s  periodís­
ticos llegados hoy a  Ja cübpide do la  políti­
ca, y su modeialia le niaiituvó siem pre den­
tro de  1<m  lim ites de bis Higra-as'tai-eaa’.po- 
riodisticas. '

Nació en í'^narias, de donde' Je' iUojaron 
los manejos do) caciquismo.

DescauMí on paz el respotaule cam pañero.

El iE i m  üfiOEsmfo
(l*0B  T E LíM B A FO )

M ensaje  a  los G o b ie rn o s  a lisd o s  y n e u ­
tr a le s

LYON 7,—El Gobierno del nuevo E sta­
do yugoeslavo ha notificado su constitu; 
ción a los Gobiernos aliados y  neutrales 
por medio de un mensaje.

En él se proclama la voluntaria unión en 
un solo Estado de todo el pueblo servio, 
croata y eslavón de la antigua monarquía 
dualista con el reino de Serv ia, bajo el 
reinado ¿el rey  Pedro y  bajo la regencia 
del pfínsipe Alejandro.

Además, de conformidad con las decisio­
nes de la g ran  AsatíTb^ea Nacional del 
reino de M ontenegro, en que íaeron de- 
clarados privados de todos sus derec'lto» al 
tronó ¿1 rey  Nicolás I y su dinastía, se 
•jne a Servia también M ontenegro bajo la 
'dinastía de los Karageorgevltcb.1

El día 21 de Diciembre se  formó el G o­
bierno énico para el nuevo reino.

El Gobierno real está  firmemente con­
vencido de que su coitiunicat^lón será  aco­
gida con simpatía, pues la unión de todo 
el pueble servio croata eslavón en un solo 
Estado ba sido el resultado del derecho 
imprescripiílí!e de cada pueblo a disponer 
de sus destines,

L os d e le g a d o s  yugoeslavo,f p a ra  fa 
Os>nferencla d e  la páx 

PA RÍá D elegación del reino
servio croata eslavófl, é r ig id a  por Pach- 
ticH, y  acompañada del e s lo fe f»  R ibar y 
del croata Paviychitch, llegó hoy a Parí* . 
Pué recibida en la estación por los rep re­
sentantes del Gobierno francés, por Ves 
ilicfí, nílnisífo de Servia, y  por e coronel 
Stefanvítcli, agregado m 'Utar de Servia. 
L as p re te n s io n e s  Óe .P ro te s ta

d e  io s  m ontenegrIn íM  
PARIS 8 .—Trumbitch ha recibido ra fe - 

sólítClto votada en la Asamblea Nacional 
de Cetifia, que íímmn varios ex  ministros, 
presidentes, ex presidentes y  o tras perso­
nalidades de M ontenegro, con la súfHica 
de hacerla llegar a conocimiento de los 
Gotilerflt» aiiíwos.

En esta  resolución ^  rechaza la acción 
que tiende a crear un Estado t?Kmtdnegrino 
independiente, bajo pretexto de ¡á segw i- 
dad del Adriático para Italia; se  declara 
•n  ella, asimismo, que M ontenegro ha en ­
trado pi7r la voluntad del pueblo a formar 
parte  de! Éstado dnico e independiente 
servio croato esloveno, y  se  pide la re ti­
rada inmediata de las tropas italianas del 
territorio  montenegrino, así como de los 
territorios servio croato esloveno que ac­
tualm ente ocupan.

También se  p ro testa  en asta resolución 
contra el terrorism o ejercido en aquellas 
comarcas por las tropas.
Un p ro y e c to  d e  C o n fe d e ra c ió n  e n  ios 

B alkanes
LONDRES 8.—El ministro de G recia 

en París, dice que G recia ha llegado a un 
completo acuerdo con los servios, ruma 
nos, yugoeslavos y  checos, respecto a la 
futura cooperación en los Balkanes- 

La Confederación espera ten er la ev i­
dencia del arrepentim iento y buena dispo­
sición de Bulgaria, para señalarle su 
puesto.

L A
C o tlaaelón  d e l 8  d e  E n e ro

BOLSA DE MADRID

4  POR 1 0 0  INTERIOR

Serie F ......................................
» C........................... ..........
> A .....................................

F in de mea.......................

4  PO R  t o o  E X T E R I »  

Serle F ....................................
» e ....................................
» A ....................................

Antcfloi

7 0  90  
7H 80
80 ,00 

ÜO.

4  POR 1 0 0  XMORTIZABLB 

Serie B ..................................
C.
A.

El\l Z A R A G O Z A
( p o r  t e l é g r a f o )
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5  POR 1 0 0  AMOUTIZABLE 1900

Serie F .......................................
» C.......................................
■ A ......................................

i  p o r  100 a m o r t iz a b l h  1917
Serie  ......................................

*  .................................
» A......................................
OBUaACIONBS TESORO 4,75 

POP 100

Serie A., de péselas........
Serie B., de g.uo^ .ldem..........

CÉDUtAS

Banco Hipotecario, 4 por l^jf 
Idem 6 por 100.....................  ■

AYUNTAMIENTO DB MAÜSÍÜ

Resultas 4 ll2  por 1 0 0 . . . . . . . .
Bxprop. Interior 5 pOr 100....
YiUa Madrid 1914,6 por 100..

ACC IO N ES

B%]HO de EspÉLTÍa. -  ...............
H ipotecario  ...............
Hiapano*Am*clcano. - •  ..........
Rio de la P la ta .........................
Con^B&ia de Taba'^oe-............
BxpK^lvoe....................... ..
Azucareras profw entee..
Idem ord inarias,   ................. -
Altos Hornos Yizcav*. ..........
Madrid-Zaragoza-Alioante.. .  • 
Rorte de E s ^ ñ a .................

MONEDA EXTRANJERA

Francos........................ .
L ibras........................................

K  m *

77 (K) 
79 75 
Sí> JO 
00 00

50 
87 BO 
87 75

88 50 
8d 5í> 

bf

1)4 IS 
r> I 

%  ao

su 00
a4 (W 
5 4 ,0 0

101 5C
101 4D

ÍIS 75 
107 25

1)3 00 
1)5
'J2 00

479
239
240 
SO) 
2-07 
300
97
43

.■ÍW
3f>sJ
867

CO
00
00
50
50
OO
50
25
Ü(J

.CO

91 lli 
^  Ü6

86
ST 75. 
87 75.

(H? 00
ou

ti) 0(f 
96 r>U 
9& Td

94 OS 
96 50 
«4 05

101 50 
101

9S 75
108 yo

9 3  00  
tO Oii 
(Ki 00

000 00 
UUO 00 
2i'i 00 
aíio ou
ÜÜJ 00 
0(W Ou 
ou 00 
42 75

1)00 ou
362 00 
364 50

10 
23  6 8

BOLSA DB BARCELONA..-Interior, 77,25; 
Amortizable 5 por lOü, 95,25: Exterior, 86,ttu; 
Nortes, 71,20; Alicantes, •;2,8j: Andaluces, 
07,55; Oreníses, 21,00; Hispano Colonial, 
66,00; Crédito Mercantil, 00,ÜJ; Tabacos Fi­
lipinas, 181,00; Río de la  Plata, 000,00; Fran­
cos, 91,10; Libras, 23,68.

BOLSA DE BILBAO.—Altos Hornos, 237; 
Felguera, 231,00; Explosivos, 305; ResineraSf 
060,00; Papelera, 135,00; Norte de España, 
355,00; Banco de Bilbao, 22,50; Rio tie la 
Plata, 3(13,00; Dicido, 1^,05; Cala, 000,00: 
Banco de Vizcaya, 00,00; Baseouia, 000; Sota 
y  A^nar, 31,fí>); Nervión, 22,85; Unión Mari» 
tima, 12,00; V a s c o n g a d a  do Navegación, 
1.3,40; Bachi, 00,00; Guipuzcoana, 535; M, Bil­
bao, 480; Munclaca, 465; ízarra, 505; Libras, 
23,72; Francos, 00,00.

PARIS.— Exterior, 00,00; Nortes, :i83,00; 
Alicantes, 000,000; Libras, 25,075; Pesetas, 
10j ,75; Dólares, 545; Francos suizos, 112,25; 
Pesos oro argentino, 000,00; Liras, (i5,00; 
Coronas suecas, ló(>,60; Coronas norue­
gas. 155.00.

LONDRES. — Exterior, 90.50; .Consolida­
dos, 59,3i; Francos, 25,975; Idem suizos^ 
22,975; Fiorine», 11,155; DólaJfi*, 476,60; Li» 
rae, 30,31S; Pesetas, 23,3^.

Ayuntamiento de Madrid
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T e a t r o  R e a l
P A Y A S O S .  -  U n  a c t o  d e  C A R M E N . —  

F A t S T A F F . — T * < A I S

La empresa del Real tle n e  una actividad 
abrumadora y  ha conseguido que su cartel 
ro  pase día sin n o v e jad es . Ei domingo 
Jiizo cantar por pri-.n :ra  vez «Payasos», y, 
con reparto  nuev j  un acto de «Carmen»; 
an teayer, nada m e n o ^ u e e l «Falstaff», de 
Verdi, y  a y e . ,  «Ttiais; ¡es un verdadero 
vértigo  iiovedades!

A de 'o íii, para  su fortuna, todas van sa 
fienda'Tjrtu fracaso y  aun con triunfos indis- 
cut-‘ ijf«s. «Payasos», con la intervención 
d e .B ittis tin i, que cantó y  repitió maravi- 
r í m e n t e  el piólogo, y el debut del bari- 
ípuo Brias que fué muy bien acogido por 

je! público, y  que mereció esa acogida, y 
\  jcantados adetras, por Ofelia Nieto y C ar­

los det Pozo, a rtis tas seguros y aplaudidos 
ísiem pre.por el publico, tuvo el excelentí- 

iitesimo éxito que merecía y que obligará a 
l  repe tir Ui ópera en plazo breve Battistini 

J  sobrí todo, fué el mismo admirable artista  
"  T  y n u estro  de siempre, y eJ prólogo de «Pa- 

y vaifiá», dicho por él, se ría  aliciente bas- 
V  íar.ce para tnagníficBS entradas.
A  La novedad en el cuarto acto de «Car- 

„ ^  -rnen» fué Zenatello que cantó la parte da 
'  ' D. José cuando aún conserva la sata el eco 
> *  de la voz de D e Muro, triunfador por an­

tonomasia un esa pai-te. Zenatello, la can- 
* tó y  la hizo con arte  y brío suficientes 

^  para no saiif malparado de les comparacio- 
n ^ iy  el triunfo fué completo también.

Con él lo comp:jrtió M aría Q ay, Car- 
íTien formi'jable a quien ese acto da varias 
ocasiones para lucir su maestría.

G uante a «Falstalf* tampoco ahora ha 
enti;si8 'i<nado al públicr,<y sera lástima qae 
una ’ .iex'*ilcable incomprensión nos pnve 
o trr s v^m te años, de oir la m a g is tr i co- 
mf.diíi de Verdi.

La incomprensión, sin embargo, se ex­
plica pori^ue, aunque o tra  cosa parezca a 
primera vista, nuestro público que, en mú­
sica sinfónica tiene  ya una excelente edu­
cación y ufl g asto  'exquisito, no ha llegado 
a  tales perfecciones en la música dramáti- 
.ca y asf continúa oyendo con guato en el 
■Real lo que en los conciertos le parece 
aboiT.inable y , por el contrario, no le gus­
ta e»  la ópera lo que en los conciertos le 
p»,peería excelente.

«Falstaff», por o tra  parte, pertenece a 
un género compl-^tamente distinto, y  aun 
podríamos decir antagónico, del que viene 
lMciéndc>',e en el R eal, y es demasiado pe­
dir ai público que salta  as í de unos géne 

'  ros -u otros, sin preparación ni transiciones
'  y-ijue todos le gusten igual.

Sería lástima, sin embargo, que «Fais- 
■taff» no quedase definitivamente en el re ­
pertorio de nuestro teatro , porq 'je es se 
guro-que muy pronto llegaría el público a 
gustar las bellezas de tan interesante 
o b r..

•>. f^ara esa persistencia tiene ahora un 
«  gran padrino, T itta  Ruffo, y una excelente 

. w  «iadrina, María Q ay, éstos fueron los hé­
roes de la representación dd anoche y

^ p? ,a ellos los aplausos más calurosos.
/ '  Ninguno de los dos artistas necesita 

imevoi encomios; baste  con d 2cir que fue­
ron dignos de sí mismos y que sintieron 
:miiy bien la obra que interpretaban. La 
Mazzoleni, Taccani y los demás intérpre­
tes del «Falstaff», no fueron Indignos com- 
pañdros de esas dos primeras figuras.

«Thais» e s  uno de los grandes triunfos 
de Battistini, y como este  inmenso baríto­
no triurra siempre de un modo completo, 
no hay que decir lo que significa tra tándo­
se de é;, un triunfo superior a los corrien­
tes

Battistini e s  el único barítono que canta 
«Thais», y  lo canta por deseo expreso muy 
vivo del autor, quien no tuvo que hacer 
grandes esfuerzos para que el extraordi­
nario barítono cantara Id parte  escrita 
para tenor.

Anoche la cantó, como siempre, de un 
modo admirable, y íué si Athanael soñado 
por Anatole France. N o se pu íde dar más 
arte  de cantante, más dominio de Una voz 

.portentosam ente fresca, joven y  rica, ni 
más exquisita sensibilidad en la expresión 
de sentimiento.

Ej triunfo de Battistini fué constante en 
tod'i su parte.

uenoveva Vix dió una versión muy fran­
cesa, y por tanto, muy exacta de «Thaiss, 
y como los demás in térpretes, incluso el 
maestro Saco del V a le , que llevó muy 
bien la ópera, fué aplaudida.

M.

Francia y  Polonia
( p o r  t e l é g r a f o )

Una m Uión p o la c a  a  P a r ts
PA RIS 8 .—Una misión enviada de Var* 

sovia por el Gobierno del general Pilsudz- 
1<i es esperada en París dentro de algunos 
días.

E stá compuesta de los S res. DIuski, So- 
kolnieki y del capitán W ieniaw a, lugarte ­
niente del general Pilsudzki.

Su objeto es llegar a un arreglo en las 
relaciones del Gobierno de V arsovia con 
el Comité nacional polaco en París.

i l l M S  P D l I T j n j i L S l l l I l l l l l l l S
' Dice nuestro colega E l Soh  

«El conde de Rcmanones'invitó ayer a 
almorzar en su domicilio a nuestro emba­
jador en París, S r. Quiñones de León.

Terminada la comida, a las tres y cuar­
to , los señores conde de Romanones y 
Quiñones de León se trasladaron a la casa 
de la condesa de Casa-Valencia, donde les 
esperaba el jefe del partido conservador, 
señor Dato- 

La conferencia duró hasta minutos antes 
de las cinco.

Los conferem iantes guardaron reserva 
acerca de lo tratado.

En los centros políticos se concedió mu 
cha importancia a esta conversación, y se 
supuso que en ella se habló, no solamente 
de la reunión de las C ortes, sino de la ac­
titud que en ellas se proponga adoptar e ' 
partido conservador en el problema de la 
política autonómica.»

El Sr. Barcia na escrito al presidente 
del Congreso rogándole que le reserve  la 
palabra para, en la primera «estón ^üe se 
celebre, dirigir usa  p tS fun ta  al presidente 
del Consejo sobre su reciente viaje a P a ­
rís, sirviendo la pregunta de base para 
un debate sobre política internacional.

•♦ ♦
Una nutrida Comisión d« empleados 

de H cienda, en rtp rc ían tación  de to ­
dos sus compañeros, visitó esta  mañana al 
subsecretario D. Eduardo Cobián, para 
expresarle el reconocimiento de todos los 
funcionarios públicos, por la dcfeasa que 
hizo en el Congreso de la ley de funciona­
rios, durante su discusión.

Imliifliento ily ii ilragaÉas
( f O R  t e l é g r a f o )

V ein tisie te  ah o g ad o s
PARIS 8 .—El D iario O ficia l d e l M iá is  

ferio  de  M arina  publica una noticia di­
ciendo que por liaber chocado con una mina 
en la costa de Esmfrná se fué a pique el 
dragaminas K aadan, ahogándose 27 tripu­
lantes y  salvándose 11.

Liidendorff se refugia en Suecia

( p o r  t e l é g r a f o )

PARIS 8 .—D icen de Londres que los 
periódicos de Copenhague publican una 
nota del ministerio del Interior, confirman- 
d ) en todas sus partes la exactitud de la 
noticia pub.icada por el PoliUken, de que 
el general Ludendorff va a refugiarse en 
úuecia.

España e Inglaterra
( p o r  t e l é g r a f o )

E( ab asfeo im ien lo  d a  B6lg iea y F ran e la
LONDRES 8.—Los periólicos Ingleses 

comentan favorablem ente la publicación 
oficial de la g ratitud  del Gobierno británi 
co hacia el Comité español de abastecí 
miento en Bélgica y en el N orte de Fran­
cia durante la guerra, cuyo trabajo hizo 
posible solamente el socorro de las pobla­
ciones invadidas por los alemanes.

En los Círculos sociales y diplomáticos 
se comenta favorablemente el Real decre­
to español concediendo la Orden de Car­
los III al marqués de Carisbrooke, herma­
no de la Reina de España.

Regreso de Wilson a París
(p o r  t e l é g r a f o )

PARIS 8.—A tas diez y trein ta de la 
noche de ayer ha regresado el Presidente 
W iison, acompañado del corone! Hous'?.

W ilson marchará en seguida a visitar 
las regiones devastadas.

A su regreso a París se iniciarán las 
conversaciones oficiosas entre los G obier­
nos de las grandes potencias

La convocatoria para la sesión plena no 
se  enviará hasta pasados algunos dias.

En las costas portuguesas
( p o r  TELE G RA FO ) '

GoTeta in g lesa  v a ra d a
O PO R TO  4 (recibido el 7).—A conse­

cuencia del temporal encalló en la playa 
de Páramos, al norte de Aveiro, la goleta 
in g esa  Charle? hayrnond.

Procedía de Terranova, de donde treia 
bacalao pare Oporto.

Tardó en el viaje veintidós días. T o.'a  
a tripulación se ha salvado.

C A S A  R E A L
El presidente del Consejo y los minis­

tros de la G uerra y  Marina, hoy de turno, 
despacharon esta mañana a la hora de cos­
tumbre con S. M. el Rey.

Después del despacho, el Soberano re­
cibió en audiencia militar a la que, como 
de costumbre, asistió el capitán, general 
de la Región, a los generales D. Ju an  Zu 
bia, D. Manuel Fontana y D. Santos Ló­
pez Pelegrin; coroneles í) . Santiago Zu­
mel, D. Antonio Bravo Moltó, D. Miguel 
Junol y D Mariano Musiera; teniente co­
ronel D. Fem ando Urruela; comandantes 
D. Juan Orozco, D. Jo sé  Reina, D. José 
de C astro, D. Mario Moscoso y D  Rufino 
Giner; capitán D. Manuel Gómez Fontes, 
y tenientes D. Gabriel Michelena y don 
Pedro González C astejón.

También recibió el Soberano al coman­
dante de Sanidad D. Mariano Gómez Ulla, 
que forma parte de la Comisión médica 
que recientem ente ha estado en París, 
al capitán Cario Garrandini, agregado 
militar de la Embajada de Italia.

.%  •
S M. la Reina D.® Victoria se  encuen­

tra  ya totalm ente restablecida de la indis­
posición que estos días sufrió.

Anonhe pudo ya  asistir la augusta seño­
ra  a ta representación del T eatro  Real.

A pesar de su restablecimiento, no se  
han reanudado todavía las audiencias con 
ia Soberana.

* »
S. M. el Rey paseó en automóvil por la 

población, acompañado del emba'
España en París, Sr. Quiñones
que, como ya es sabido, 
Madrid desde hace días.

ador de 
de  León 

se  encuentra en

F I R M A  D E L  R E Y
S. M. el Hoy ha  firmado las gigiüeiilos dis 

posiciones:
De ( iu e r ra .-So concede ul empleo do go 

neral de brigada en situación de segunda ro 
aervi, cson car.icter honoriiico, a! coronel de 
Caballería retirado D. Rufino Montafio y Su 
tiird.

Se concede la  libertad condicional al corrí
fondo on la Penitenciarla militar (le Mahón, 

lanuel Kul'o üion<¡ale2, toldado del grupo

Je jtte r t^ s í^ la fé sL n d S g ín a s  de:Larache,

p e  Afarm a.—lleal decreto creando la es- 
Cila de ros&rva auxiliar de las del Cu®rt>o 
general d© la Armada»
_ Idem id. concediendo la gran c ru í del Mi’- 

n to  Naval, con distinllvo blanco, a, Ü'. ,'ena- 
ro I:laao Ponlsv mai^(ju¿s dé íe r l‘ef& V de

Idem Id. autorizando al ministro de Mari­
na  para que pueda iijar el importe de las 
prioneraa puestas del vestuario de la tropa
de infantería de Marinav 

Prapuesía deasifenSó al émpleo de alfé- 
res de navio de los alféreces de l'ragata 
alum nos de la Escuela Naval, D. José María 
•^^^sategui, D. José Gómeis Moreno, don 
JOSA OOBzález Llanos, D. Oscar Martínez, 

“^''•wM endizábal, D. Virgilio Péreí.don  
íi  in j ^■®';n»ndes, R. íuan  MonUs; D. Julio 
¡>viülpn, D. fem ando  Pérez, D. Horacio Pé­
rez, p .  José Luis de Ribera, D. Manuel P¿is- 

j  Antón, D. Juan Navarro,
u . Pedro Nieto, D. JoséCerverayD . Ramón 
de Carranza, 

lla lli de Idem del maquiniata oficial de 
•* D. Andrés Galán-,

^ fj?P aes tae  de PBdómpensa a favor del 
meaico mayor de la  Armada D. Emiiio Gu­
tiérrez, del médico 1.“ I). Lui.s Amallo, del 
wniente coronel de Insenieros D. • Carlos 
Preysler.

Nombramiento de 3.® Capellán del Cuerpo 
íiciesiástico de la Armada u l'avor del asi>i- 
rante, con der«che a  inepeso; D. itosé íilan- 
zadó-. ^

N ovedades teatrales
d e « ^ é d id a »

Dos compañías de las c[ue han actuado 
en los tea tro 8.de Madrid datante los pri- 

r t s  THeses de la emporadaí la de Ro­
sario Pino, qae ha hecho una buena cam 
apña en la Zarzuela, y  la de Borrás, que 
a ha hecho ex celen te‘en el C entro, se 
lan despedido ya  del pübllco madrileño.

La primera de ellas celebró el beneficio 
de Benavente, y la segunda el de Ííorrás,
_ en ambos eolijeBS Rubo mUclio pdblico, 
muchos bplatlIQs y lamentaciones por la 
despedida.

En ambos también hubo eslí-emjs? en el 
primero de un entrem és, y en el segundo 
de »m dfama en un acto, del S r. Ardavín, 
que también fueron aplaudidos. La noche, 
pues, fué feliz para todos.

Veinticuatro horas después de despedir­
se Borrás y Rosario Pino, ha dado pOr 
terminada su brillantísima campaña en 
C ervantes E rnesto Vilcbes.

La función de despedida resultó bHllan- 
tfsima, digno coronamiento de la tem pora­
da', que ha sido de las que invitan a conti­
nuar.

Por desgracia, Vilches, como es natu­
ral, dado «su cartel», tenia compromisos 
an teriores y no ha podido pasar de la fe ­
cha primitivamente señalada.

E s de suponer que el éxito anime a Vil- 
ches a volver pronto y qae tendremos 
nuevas ocasiones para aplaudirle.

D eb u ts
En Apolo debutaron anoche, con «Mo- 

¡nos de viento» y  «En Sevilla está  el 
amor», respectivam ente, el barítono M a­
nuel Villa y  la tiple M aría Marco.

Ambos fueron muy aplaudidos y ambos 
son dignos de la compañía en que han in- 
íresado. M aría M arco cantó la obra de 
íossini con toda la frescura, toda la agili­

dad y  toda la gracia necesarias y  reverde­
ció añejos laureles, y  Villa se mostró tam- 
>ién excelente cantante.

Oficinas: Floridablanca, 1, bajo

Y sin embaído no es asi.
En sus vecindarios lo que existen son, a u ­

mentadas dedíaen.dla.lasnecesidÉides, pues 
oei-oadas las viyas y lugares por e’ttemsisi- 
iRos pinarei?; en arriendo pop la  Unión ftd-
siherft 
sus ni

Esjtaño 
adéraá o

«i ni le e s f a c . . .  
líe’ al’ a  laá pretí

hados sin peligro de ser cié'.enidos, firoceSa-/4r«e w .1  í  . -  _ i_

ovfeehar 
suá ffa-

l'eráiR . .
que se iatrodiieei) en st* ai'rendamiento im- 
placaoleKle:iió ajuSlúndOs^, 6Í0 2i, ftl pre­
cepto de la  ley .

*or ta! motivo, un  día que no hace al 
caso, unos vecinos de Atienza fueron sor­
prendidos por los guardajurados de la em­
presa en- el momento de coi t i r  varios piaos, 
pop.cuVo m otilo fueron piyee^dos, y más 
tarde condetiados fiof la  Áudiórlcla pr 
cial de Guadalajara.

Los habitantes sobre que recav¿ el peso 
de]la ley no se conformaron, y de la  senten­
cia recurrieron ante la Sala segunda del Su­
premo.

Preparado el recurs6 ) hoy ha  defendido áu 
admisión ante 5] tribunal que preside doa

Mi'"

, provin-

lUiíoí.
unal que p: 
I, til niaf-íjiíéíés de Villa-BuenaVentura 

brágima.
Este, en forma clara y precisa, puntualizó 

las razones que justihcan la  necesidad de 
que prospere la pretensión de sus defendi­
dos, pues daso Contrario, pcfria fonlradic- 
ción existente en el rallo de la  salaieh ién- 
ciíldcira ̂  al no cumplirse con lo que dispu­
so fen oirá dí*isióil el Supremo en caso auá- 
logo rolerente a  los d istnós p^teLlos, resul­
taría para sus patrocinados un caso ue ver* 
dadera indefensión.

I’or el ministerio fiscal no concurrió nin­
gún fapí-eseniailie a  la Viste,

l=^esesÍiSrt cíéí S r .  d r t e g a  iMorelór)
Antes de las doS <ie íá iaM® ííel.día de 

hoy ha tenido lilgar el acto de Ji'osetiíóíiáfsé 
del cargo de magisírado del íupVemo el 
ilustro ex presidente la ^udienWacfeMa- 
d r i D .  ,Iosí̂  María Ortoga Morejóíj.

Presidió el pleno el que lo es del Supremo 
)X José Ciuilad Auriolus, sirvicnlod© ptdri- 
110 en !a ceremonia al nuevo coinpáftero el 
magistrado d»l alto ’l'ribi-mal, Sr. García 
(loyeüsi

Él Sr: (5rtp.ga Morejón, muy felicitado PoP 
todos los asistentes) form ará parto del Tri- 
biínal de !o criminali sala segunda-

GOBIERNO CIVIL

■íiri l0  viáitas de inspección necósafla*» a 
I pueüioS de es«a i^ovincla, p»ra compro- 
r el cumpliraionto cíe eJíá •

fftrílri
l o s  •
b a r  el cu m p l im ien to  cíe eSÍ¿
¿  Décimo. Para  ev itir enojosas iíJoísslíae 
a  l u  persona» d§ not iría buena fe y resptí.^-' 
Sabilldad, baSttlüú su  palabra de honor en ai 
csus’o s ^ u e  i3of olvido rlo Ilesa»en consigo 
01 cei-tiflc*i(>0 (Í0 \‘acrtníCción, J  no serán 
tenidas en el acto; peíd ife'íWívji d í f  su 
je ta ,0 las señas de su domicilio á  íoá asrén '̂ 
tes de mi autoridad ijue las reclamen, mealO 
úniop.de impedii’ que al amparo.de esta.ex» 
líepctón se, eluda el cumplimiento del bando. 
Además de k  fttu*ta «oirespondiente, se 
han l público el nombre ( e qtítertes den su 
palabra de honor en falso, para conot'imJeii' 
U) del vecindario. Si la  palabra de honor 
l 'u ^  dadA liiera de Madrid, será comuni­
cado por los alcaldes a  este Gobierno civil, 
^  pía?» de veinticuatro liora», el nombre y 

. domiciUOí pátó  su «nujjroljaí^ión inmediata.
Para gozar de este t)¿nem<5a ser<t requisi­

to indispensable exhioir la códu a  pífrróiíal 
o el carnet de identidad, según los casos.

Quedan exceptuados los militares en acti­
vo, sea eual i'uew su clase o graduación, los 
cuales podrió,circular si» limitación de nin- 
^ n a  claáe. ^

Hndéciirto. Quedan exceptuadas de las 
prescripclotíete éste.bando las personas 
provistas de un ceríifiía^to módico, en el 
cual se haga constar que la  cien«>a aconseja 
no sean vacunadas, o que son refractarias a 
la vacunas

l»uodécimo< Para  la  aplicación de las 
multas do 5W) peselaí?; de ciue se hace m en­
ción en este bando, dele;ío {^presamente 
mis facúltales eii losak-aldes'presidéííío^dff 
los /iytmiwnieiitos de la provincia de Ma­
drid. '

Sin perjuicio de lo oñffsn»^ en esto ban- 
á‘>, exigiré <ürectamente el ci/fí(f4teíento y 
respon.‘«ab>lidad de las disposiciones ^tnífe- 
rias ícrferonics a vacuntción, estadística, 
aislaiiíientd J*, áesfnteoRíón a  los alcaldi-s, 
inspector proviuei'aí de Canillad, subdeiega- 
(los d(j Modiuliia, jueces munícíf^alos. y mó- 
dicc^ (lependióiitoB de Ifts lieneficencias firf<- 
cial y'sener.'íl, a Ipnor de lo mandado en eJ 
art. 2.“ del 'rofetiao H*r ! detreto, áplicando 
el máximo de tas sancione? jnirliemativas, 
sin perjuicio do pasar el íánto de culfiS»»lfJS 
'I'ribunalea de justicia, cuau<lo proceda.
------------   r-+—

ültiiiios te lew aias

acuerdos de la Comisión, el jefe ,del Qo- 
bi^rfio las hizo resa ltar con una sonrisa, y 
luego

— Todo 8‘e  perfilará, se  anunciará y se 
discutirá. '  ■ '
- £ s í« t« líl,e  a’ las cinco—siguió diciendo 
el p re s id e n íé -^ / 'f^ n iré  a la‘ -Comisión ex- 
irapárlam entaria y  ^ o c u ra ré  que term ine 
a j a s  nueve o nueve y para  ten er
Con.sejo a k s  diez en mi don^^*^*®' 
go  ó lfá  hbi’á.'^y ya  se  hace f®'
unir a los ra?ni5ti-c? para despac¿.'^  v an o s 
asuntos de trá m ité . '  - .„

El S r. Bergamín pregvmtó al P re a * .’’’’ ® 
t i  había encontrado ya  la pcraona. ci.vil q> 5  
debía ir a M arruecos.

El jefe del Gobierno contestó:
—No; no la he encontrado, y  la  sigo 

buscando. E s decir, la he encontrado- s i  
usted quiere aceptar el puesto—añadió- 

El S r. Bergam ín dijo:
«Yo no voy porque prefiero gmedarme 

aquí como periodista.»
El S r. Bergam ín se  quedó convenaotto  

con el conde de Romanones.

Los periodistas 
en eJ ministerio de

« p l d a m l a  d e  g H p a
El tír, Romeo dijo Iloy a  loa í^port^oü que 

abla leído ün  Suelto deniincia de Kl Libé-
,\laljión sanitaria del in- 
’araHancHel Rajo, Aña­

diendo que habla Ordenado en consofláflda 
ípilBsto por el citado colega, que fue- 

■ inspectjí p:

lis [ompaisJ f̂íifoiaiiüEs
El ministro de Fomento, participó a  los 

periodistas que ayer por la  tarde recibió a  la 
Comi;ión de los Consojos de administración 
de las Compañías de ferrocarriles. 
t,La_presidía el Sr. Rodríguez San Pedro y 
asistieron D. Amós Salvador, el conde de 
B'igallal, D. .luán Alvarado, el m at^uós de 
Alonso Martínez, el rrtarijués de la Argente­
ra, el m arqués de Santa Maria de Silvela, 
el conde de Aguilac, D. Juan Manuel Urqiii- 
ju, D. José Luis Usía, los señores Hauef y 
otros muchos en número de 5') o 00 que lle­
naban completamente el despacho.

!,0 entregaron sus conclusiones escritas, a 
las que respondió que, respecto al primer 
panto, era  cierto que el aumento real y po­
sitivo de las tarifas no era del 15 por HXt, y 
que quizás no • llegaba ni al 10, y así lo ha­
bía reconocídoonladisousiüiienoICongi'eso: 
poro q^ie ol (iobierno se lialiia atrevido a  u- 
blicar el decreto por enlem lerquo la  medida 
había sido virtualmeiite aprobada en ambas. 
Cámaras; do otro modo no lo hubiera lie- 
cho, y eso arl. 1.° conserva la redacci''ni 
exacta que lo dieron los Cuerpos Colftf^isia- 
doras.

No creía el iiij,iii,slro, que nadio pueda dar 
las iuterprotaci¿nes eápriohosas que los ex­
ponentos temían eti relación al art. par.i- 
calcular el producto líquido, dsfluciendo doí 
él los aumentos del producto liruto. No dice 
semejante cosa el art. 3.® ni en su letra ni 
en su espíritu.

Y, por último, procuró también desvane- 
C3r los temores que sobre la aplicación d é l' 
articulo último abrigaban los manifastan-
tOH.

Kn cuanto a  la tarifa de la  naranja, en 
efecto, el mioistro reconoce que las Com­
pañías tienen razOn y que no íiay derecho a 
tener sin resolver Ios-Expedientes de indem­
nización con arreglo a  la ley de Subsisten­
cias, los cuales serán resueltos inmediata­
mente yen justic ia , sinparju icio  dq tratar 
de suprim iresa tarifa lo antes posible, do 
acuerdo con las conduBí'inos de la Asain- 
b lo i naranjera de Valenc'.a, para lo cual 
eatáyrf-eii C D m u n i c a c i ó n  talwráíioa coa ei 
presidente deaquellaiiiputación,

De-spuci. particularmente, se habló del 
problema de los ferrocarriles en España, y 
el ministro anunció ijus si el presidente y 
sus colegas están contOrmes, el prim er día 
quo se reúnan las Cortes leerá el proyecto 
do ley, a,bordándolo resueltamente en su 
doble aspecto de construcciirt y explota' 
ción.

Tribunales
EN EL SUPRCM O 

Adm isión in te re s a n te
T.a gran cantidad de pinos (jue formando 

verdailero bosque sa extiende por la provin­
cia de Guadalajara, ocupando parlidosjudi- 
ciales onteros, da a  cuantos visitan la  pro­
vincia castellana ssnsaciún de riqueza, de 
bienestar para los pueblos' enclavados en 
•lia.

h ab ia___________
M!. rel^renté a  k  si 
mediato pueblo de 
diendo qi
üonlobx, __  ̂ .
se esta misma tard^ el inspectjí'provincial 
de Sanidad, doctor CaÜ, ai expresado tíunto 
para que hiciese una inapecoión detenida 
y llam ar al alcalde para que éste ponga re­
medio a todo, incluso recurriendo para ello 
si es preciso a la  prestación personal.

Después dijo que comienzan a observarse 
varios chispazos de viruela en varios pue­
blos de la provincia, aunque de eaeasa im- 
poriancla.

Por último, manifestó que el desarrollo 
de la epidemia gripal en los pueblos está 
contenida.
La vacunaelón  o b lig a to ria .—Un bando 

d e l g o b e rn a d o r
El Sr. Romeo lia publicado hoy un bando 

cuya i>arte dispositiva dice lo siguiente: 
Primero. A partir del día 10 de los co­

rrientes se declara absolutamente obligato­
ria  la  vacunación antivarioloaa en la pro­
vincia de Madrid, concediendo un plazo im­
prorrogable de treinta días para que, dentro 
de él y sin penalidad, puedan Vacunarse to­
dos los h a b ita te s  de la  provincia. Los con­
traventores serán castigados con aplicación 
del art. 5%; casos 3,® y !).° del Cóligo pe­
nal.

Segundo. El día 10 del próximo mes de 
Febrero comenzarán a  hacerse efectivas las 
sanciones impuestas en este bando.

Tercero. • I.os escaldes que no organicen 
dentro del plazo señalado ei s&rvieio de va­
cunación utilizando ios procedimientos se­
ñalados en el R^al decreto de t.‘> de En^ro 
de 1!X)3, serán castigados con m ulta de 5 'O 
pesetas.

Cuarto. A partir del día 10 del próximo 
mes de Febrero, !a vacunación será forzosa, 
líuienes se resistiesen a  ser vacunados serán 
castigadus con m ulta de 5dí) pesetas o arres­
to subsidiario do 15 días. Los alcaldes que 
no cumplimenten esta orden, serán castiga­
dos con m ulta de 5lW peseta.s, sin perjuicio 
de pasar el tanto do culpa a  los tribuoales, 
por desobediencia.

Quinto. A partir del día 10 dol p r jximo 
mes do F'obrero quoda proliibida la  circula­
ción por todas las.can'etoras y  caminos de 
la  provincia a  quiane.s no estén vacunados. 
Todas las autoridades de nú mando quedan 
facultadas para exigir el certificado do va­
cunación., y_en su defooto para comprobar 
la ^'acu^aclón. Los no vacunados, ciivji'e i 
a  pió, en carruaje o a  caballo, serán condu­
cidos al pueblo m áí pró>;imo y  alli s u á  i 
vacunados. S ise rosisiiP~süu, serán cusüua- 
dos con m ulla de Ti'lO pesetas o 15 días do 
arresto subsidiario. I.jsalcaldus d a lo s  res 
pectivos ¡>uebi03 organizarán el servicio de 
vigilancia en sus l<;raiinos uiuaicipales, po.’ 
medio de los depandieutes de su autorinad, 
bajo m ulta, si|no lo organizan, de 5D() |iase 
tas. Igual m ulla Íes será aplicada si permi­
ten el paso a personas no vacunadas por el 
tí’rmino municipal de su jurisdlcc'.ón.

Sexto. A p-irtir riel ¿ ia  10 de l'ñbniro 
próximo será castigado con m ulta de 5ütf pe­
setas o arresto dé quince días si no lajliicicse 
efectiva, todo p ^ íc u la r  alenípresa quo ad> 
m ita a sü servicio a  empleados y: obrero» 
que no estén provistos del oertiticado d^Jva- 
cunaciÓD,

1^8 que ya presten servicio d»')erán vacu­
narse y proveerse de dicho certificado.

Kn igual penalidad íncuniráT  los directo­
res, gerentes o encirgtkdos de colegios, ai a- 
demias, sociedades y asociaciones, sin d s- 
tincióii de sexos, que autoricen la asisten­
cia a  es3s centros» o la  perm anencia en 
ellos, de pjrsinew no vacunadas.

S»')0tim0 . I.üs dueños y  gerentes de hote­
les, rondas, casas de viajeros, casasde hués­
pedes y  casas de dormir, exigirán a  sus 
clientes el certificado de vacunación a  su 
llesada, y si no 10 tuviesen, deberán presei - 
tarlo a las cuarenta y od io  horas, tiempo 
solirado para vacunarse. Si al establecerse 
ol diu 10 de í-'ebrero el servicio de investiga- 
r.ióu, resultase quo noost¡ivacuna<lo a'guno 
de los d ientes de esos establecimientos, se­
rán castisedos los dueñoíj, gerentes ó encar­
gados con multa gubernaUva deSOtl pese­
tas ó quim-e días de arresto, si no la hicieren 
efectiva.

Octavo. Los portadores do certificadcs 
falsos, o portaníciontss a  otra persona, v 
los facultativos que faltaren a  la  verdad, 
certificando inexactamente, sersin castiga­
dos con igual iHJiialidad de 50̂ ) pestuu, 
arresto.

Noveno. El señor inspector provincial de 
Sanidad y los subdelegedos de Medicina gi

Irlanda  y ia  C o n fe ren c ia  d e  la  paz
, LONDRES 8.—Dicen de Dublin al D ai- 
/j* fe le g ra p h i  

«En la reunión de la corporación de Du-
Win el alcalde propuso pedir al Presidente 
Wiisoft eiiigir que en la reunión de la  Con 
ferencia d é la  p tó , sea permitido a Irían

ue hacen Información 
a Gobernación fueron 

recibidos hoy por el subsecretario, e l cUal 
se limitó a m anifestarles, de parte  del mi­
n istro , que el orden era  completo en todo 
el país y  que no tenía ninguna noticia de 
in terés que comunicarles.

da, como a las demás .pequefüas naciones 
Eíi.r«pa, defender su propia causa y ha­

cer participáí a sa pueblo de los beneficios 
de la libertad y de ía p»z futuras.

E sa proposición ha sido adoptada por 
unanimidad, nombrándose una coíiilaión 
parlam entaria que vaya a París a visitar 
al Presidente w ilson  »

M ineros licenc iados 
LONDRES S . - E l  D ail? Telegraph  d i­

ce que un primer grtipo de 100.000 mine­
ros que twbían sido movilizados han sido 
licenciados y  trabajan ya en las minas. 
O tros iOdOOO serán licenciados seguida­
m ente.

D ipu tado  d e ten id o
LONDRES 8.—Ei D ailv Telegraph  pu • 

blica un telegram a de Dublin diciendo que 
la Policía ha detenido el día 5 al diputado 
por el condado de W aterford, M. Cathal 
Brugha, ignorándose la causa de tal de­
tención. '

R e tira d a  d e  t r a p a s  ja p o n e sa s  
LONDRES 8 .—Dicen de Tokio al Dai­

ly  Expres.s que el ministro de la  G uerra 
del Japón ha ordenado la retirada de 34 000 
hombres de las fuerzas japonesas de Sibe- 
r ia , conservando durante el invierno en 
S iberia el menor número de soldados po­
sible.
El c a b le  su b m arin o  y la  te le g ra f ía  sin 

hilos
W ASHINGTON 8.—El director gene­

ral de Comunicaciones ha dado facilidades 
para el intercambio entre las Compañías 
del cable submarino y  las de telegrafía sin 
hilos, aéxcepción de las comunicaciones dt 1 
Gobierno, desde Europa: cuando el cable 
esté  completamente ocupado con los des­
pachos oficiales, ios demás despachos se 
cursarán por las estaciones de sin hilos, a 
no ser que en el momento se presente a¡- 
gtin iinpedimento en la transmisión aérea.

A ÍM cinco y media se  reunió e.^ta tarde 
en la Presidencia el pleno de la Comisión, 
extraparlam entaria. .

E l S r. Senante manifestó que e ra  inexac • 
id  c^e él y  el S r. Üruets,- rep resen taran  a 
las uípltíacíone» vascas.

«La confosiíhí— dijo — es explicable, 
por encontrarse en M adrid algunos re p re ­
sentantes de esas Corporaciones. P ero  
cons(5 {jue nosotros no traem os más que 
nuestra rep rea^ tac ió n  personal.»

El S r. Ruiz Jiménez dijo que era  lógico 
(j'ua la Comisión trabajara  con lentitud 
porque »c tra ta  de un problema de tnudia 
importancia.

«Ya ven u s te d e s—añadió—, que aun­
que los catalanes estaban bien preparados 
y  conocían a fondo el probiema, han-nece- 
aitado un mes para redactar tas bases que 
presentaron.»

Negó el Sr. Ruiz Jim énez que el conde 
de Romanones propusiera en la reunión de  
ayer la separación del proyecto de auto­
nomía y  del de estatu to  para C ataluña, 
con propósito de aprobar este  último úni* 
camente.

El S r. Alba desmintió que ay e r confe­
renciara con los señores m arqués de A l­
hucemas y  G asset después de la reunión 
de la Ccímisión extraparlam entaria.

«En sí no fieme importancia el h e c h o -  
dije—, pero tal v ez  haya sido lanzada la 
noticia con algún fin.»

Ni el jefe del G obierno ni los demás 
vocales de la Comisión hicieron manifes­
tación alguna de iR ^r¿s.

■ La Bolsa acusa firm eza general, espe­
cialmente los Fondos públicos,

El interior 4 por 100 al contado sube en 
partida 10 cén tinos y  .-cierra a 77 por 
100 y en las demás series ' se  determina 
una ventaja de 5 a 50 céntimos.

Los demás fondos públicos también me­
joran cotización, como igualm ente las 
Obligaciones del Tesoro  y las Cédulas hi­
potecarias 5 por lOOj que pasan de 107,25 
a 108. '  . '■

Las acciones de Tabacos descuentan el 
dividendo de 42,50 pesetas y  cierran a 
290 en baja de un duro, y  las Felgueras 
están bastante movidas, cerrando al con­
tado a 231 y  a fin de mes se contratan en ­
tre  231 y 236, terminando a 233 

Los francos quedan como ay e r a 01,10 
y k s  libras ultiman a 23,68 con ventaja de 
dos céntimos. Se han cotizado dólares 
a 4,97.

MAÑANA, JUEVES

Gran b3iie De moDa
TEmo B£ Lfí zmunn

!
Coches p.'wa niño. Artículos da 
Kporc. H a q u o tu s  U nnis 
Slanzengers.

B arquillo , 6  dup licado

El jefe del Gobierno despachó con Su 
M ajestad el Rey y luego acudió al minis­
terio  de Estado, donde recibió la visita del 
S r. Qaiñor.es León, que celebró con él 
una extensa conferencia.

El Sr. Bdrgamín también acudió al mi- 
nisteiio de Estado para conferenciar con 
el jefe del Gobierno.

M ientras los periodistas esperaban que 
el conde de Romanones les recibiera, el 
S r. Bergamín conversó con ellos, mani­
festándoles que la reunión de los ex minis­
tros conservadores no había tenido la im 
portancia que algunos le concedían.

Fué una reunión familiar para QOmer el 
roscón de R eyes.

Por cierto —dijo— que la sorpresa te 
tocó a] marqués de Lema.

En estas c in  unstancias —añadió el ex 
ministro conservador—, no debe extrañar 
que coincidamos para reunimos, Quizá esa 
•coincidencia  ̂   '
más.

se  rep ita  dos o tre s  veces

E stas reuniones son — siguió diciendo el 
S r, B e rg a m ín - , para demostrar lo contra­
rio de lo que la gen te  se empeña en ver. 
Dicen que somos un partido caduco, que de­
bemos desaparecer. N osotros creemos que 
no y  a nadie puede obligársele a que se 
suicide en contra de su voluntad Q ue se 
nos mate si se  puede, que ya nos defendere­
mos nosotros por el instinto de conserva­
ción.

La conversación del S r. BetRamín con 
los reporteros derivó luego hacia los t r a ­
bajos d e  ia Comisión extraparlam entaria, 
llamando entonces el jf'fe di'I G ibit-rnou' 
los periodistas.

El S r. Bergam ín entró con los repo rte ' 
ros y al uludir con algunas ironias a lo9

'9 -«>
C u rac ió n  d c l  9 8  por ioc> o e  laa 
enferm edades  d e l  e s tó m ag o  é  in«  
te s tin o s  c o n  e l  E lix ir  E s to m aca l 
d e  S a iz  d e  C arlo s . L o  r e c e ta n  
los m éd icos  de* las  c inco  pa r te s  del 
m u n d o .  T o n ifica , a y u d a  á  la s  
d ig es tio n es , a b r e  e l  ap e tito *  
q u i t a  e l  d o lo r y  c u r a  la

l a s  ac e d ía s , v ó m ito s , v é r t ig o  es* 
to m a c a li in d ig e s tió n , f la tu le n *  
o las , d ila ta c ió n  y  ú lc e ra  d c l  
e s tó m ag o , h ip e rc lo r id r ia , n e u ­
r a s te n ia  g á s tr ic a ,  a n e m ia  y  
c lo ro sis  con  d is p e p s ia :  suprime 
Iqs cólicos, q u i ta  la  d ia r r e a  y 
d is e n te r ia , la  fe tid e z  d e  la s  d e -  
p o s ic io n e sy e sa n tis é p tic o . Vigo­
r iz a  e l es tó m ag o  é  in testinos»  
el enfermo come más, d i je r e  mejOr 
y se nutre. C u ra  la s  d ia r r e a s  de 
los niños en todas sus edades.

De venta en las principales farmacias
<ibl niunds y Scrrauc, 30, MADhlb

S* quUalA pidi.

t \I
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I I  S H e  tlHIL

Coagiysoífekcional 
S a ld a d  cnv.l, quQ íoresi(íe%! & .  Albiña-

r ^ n i ^  la  wM5í'ación de aicho
, suspepáí.í..íin Octu))re último a
^7 gril'Pal. los días 2D. 2<>,

y - o  del ■comente mea.
•‘̂  a d o p t a d o  p r e v i a  c o n -

S . i *  m i l  m e d i c o ,  i n sc r i p t o s ,  s i n
f^ íl, 1 í °  Corhtslón hatiispues-
i ^ u e  los medtp/ia c^ to s  servidos facidtati- 

í  con urgencia por ñeca*
a^es-o o a lex j se abstengan de concurrir 

u i^ n g r e s o ,  enviando su represemación.
finalidad esencial de este ter- 

' ^ ‘*gre?o profesional, el estudio y peti- 
« fÜí 'i® los grandes problemas que
aiecian a, la  organización sanitaria deEspa^ 
na',, c r í ^ ió n  del Cuerpo de Sanidad civil, 
I d o  los haberes titulares por el Estado y 
''jrm ación  del Montepío obligatorio.

Asimismo se acordará la  l'órinula de (¡ue 
los Ayuntamientos liquiden los créditos 
pendientes con los titulares procedentes ¿e 
atrasos, y se eestionarú, del (iobierno, como 
urgente caso de jfisticia social, la  rápida 
concesión d6 pensiones a  las ramillas de loa 
m tóicos fallecidos en la  e -idemia en oum- 
plioúento de su del>er, jnuchfks de las cuales 
se  hallan en la  más espantosa miseria.

Como la celebraeióu de este acto ha  de 
coincidir con la  reapertura del Parlam ento 
y  la  legalización de la situación económica, 
los congresistas de Sanidad civil están  muy 
esperanzados de Conseguir sus justos popósi- 
tos y  la consignación en presupuestos de 
las  cantidades necesarias para atender^ 
los, m ásiníe estando a l l'ronto del minis­
terio de la  (lobernaciúu un compañero tan 
Ilustre como el doctor Gimeno, cuya alfa 
significación en la  política sanitaria es so* 
bradam ente conocida.

Las Compañía» ferroviarias han conceili- 
do & l<* co'igresistas la reducción de tarifa 

m<ta^ í e  precio, extensiva a  sus familia*, 
sólo la  presentación de la correspoD* 

cliente tarjeta.
_ Esta tarjeta se facilita gratuitamonto. soli- 

citándoiadel periódico upolesionai J.a -Sa* 
nidad cir'U, apartado o ite las oficina.-, 
de la  (^kimisión, Prinripe de ^■ergara, 25, 
Madrid.

TCATRO "d EIÍ’ CENTRO
Compañía del prim er jictor y director, 

Francisco Morano; prim era actriz, .\mparo 
Fern&ndez-Villegas; primer actor cómico, 
Manuel Vigo.

Elenco ariLatito por orden alfabético.— 
Actrices: Antonia Alcuña, Carmen de Ar­
menla, Amparo I''ern¡\nd<iz-Vil5egas. Pura 
Femández-Villegas, Eugenia Fraile, Raquel 
Martínez, Rita Manén, Elena Rodríguez, 
Patrocinio Rico, Carmen Tejada, Concha 
Villar, Eloísa Vigo.

Actores; .luán Aguado, Ernesto Alvarez, 
José Cañizares, (^ rlo s  Domínguez, Conzalo 
Llorens, Manuel Ma^tín-^'a^a, Francisco 
Morano, Marcial Morano, .fcsá M aría de 
Monteagudo, Justo Norro, \  ictor Pastor, 
Ignacio Puigmoltó, Manuel Vigo, 

Esirenos.--a.VoT ser con to^os Jeal, ser 
p ara  todos traidor», dram a en tres actos, ori­
ginal de D- Jacinto Eenaven te.

«Viejas leyes», comedia en tres actos, ori­
ginal de José Tellaeche y  Antonio Navarro.

«La comedia del honor», dram a intimo en 
tres actos, original de Alejandro P. MarLsta- 
ny V M ariano üolohardas,

«El obscuro dominio», d ram a en tres ac ­
tos de ArcliitaValente. Adaptación deE , Te- 
deschi y «Farmeno».

«El Santo», dram a en cinco actos de Ro­
berto Bracco. Traducción da Enrique Thui- 
llier.

«La casa de las lágrimas», dram a en tres 
actos de Joaquin Montaner.

W«Lo que es 1»  yozde ]a sangre», cotafdia 
irancesa deD uquostel y Harde, Adoptación 
en tres actos de Joaquín do .Vlarcón>

"*yíoií", cuonto infantil de Shaliüspearé. 
Adaptación en tres jornadas, en prosa v v ĵr-
so, de Segundo M ardaly  José M ar¡ade‘'Mori- teagudo.

luauguracióii el sábado 11 de Enero con 
la comedia de l íe iia rn te . «El collar de os- 
trellas».

T e a t r o ^
REAL,—M añana jueves, segunda repre­

sentación d é la  <ipera da Massenet «Th¿s» 
en la  que tan  grande triunfo han alcanzado 
los eminentes artistas Genoveva Vix, el in­
comparable liattistini y  el tenor Antonio 
Oorp, no dudamos será, esta segunda repre­
sentación uh acoiitecínaiento ariísíico 
Valí"®*'^ la orquesta el maestro Saco del

Corresponde esta l'uiición a  la  l(j del tu r­
no segundo par.

La función suspendida el sábado 1 corres­
pondiente a  la  la.dül turno segundo imtiar 
se celebrará el viernes d k  10.

PRINCESA.—M añana jueves, segundo do 
abono; a  las seis de la tairde, se pondrii, en 
escena la H ivertiditiima comedia en tres ac­
tos onginal de D. Pedro Muñoz Seca, ^Tan 
éxito de risa, titulada uLa verdad do la men­
tira».

Pasado m añana viernes, a la s  ntieve y tres 
cuartos de la  noche, en función especial a 
precios espec;ales«La verdad de la mentira».

be despachan localidades en contaduría 
para estas funciones.

INFANTA ISABEL.—En este aristoctótioo 
teatro se representa con éxito grandioso la 
divertidísima comedia on tres actos «La cor­
te de los gorrones», siendo todas las noches 
aplaudidísimos todos los artistas que toman 
parta y el cuidado con que ha  puesto la  Em- 
j)resa_esta obra.

I  M añana, viernes, y el sábado por la tarde,

últimas rcife'elitaciones de la  comadia 
Linares kivas, «KH cuerpo y  alihah, que 
completa i'l cartel el ¡saladísimo sainete 
«Pepa la iVeseachona o el-colegial desen­
vuelto».

CRRVAN TES.—Pasado m añana viernes, 
a las aeis lie la tardo, debutará en este tea­
tro la  compañía de Enrique Hambal, con el 
sensacional estreno del dram a norteam ^’i- 
cano de espectáculo, en cinco actos, «La 
venganza del ejusticiado»,

A ias.die/. y cuarto, se refiei,irft la ' niisma 
obra, para la  que el notaole esfeBnógraiti 
AniOrótf, ha pintarlo espléndidas decoracio- 
D«sy combinado unos trucos sensaciona­
les.

Se despaciia en contaduría.
•\PULU -iM añana jueves, a  las seis y 

cuarto de la larde, décimo verm ut de moda, 
representiudosft las aplaudidas zarzuelas 
«Molinos de viento» y  «íín Sevilla esta el 
amor», obras coü las que han dobutíulo los 
notables artiatas María WiU'co y  ^ia^ué{ 
Vil’a.

Por la noche, a  las diez y cuarto, la  mui- 
ma función.

C/OMK'i ^íañaiia juov'jrt, sólá. sfe verifi­
car^ funi'ión dtó noche, p' ii¡íi>pjiiosf! en e^c^- 
na, a  las diez y  cuarto, ol folebrado meló- 
draipa, «Ei caballo de carióii», en el que 
tant(> se distinguen Loreio Prado, Enrique 
Cliicote y demás artistas de iaoompajiíatiue 
torriiJH pafie on tan interesante ol>ra.

En, lá  presente semana, «ElTreraendo'y 
Rigolette^, segunda pai'to de «Los misterios 
tieParis».

'/.kK7X'i.'A.\.~Bg^Ueii <ie JJXd^cq''as.— s,l 
jueves celcb'rárfi el lirímef baile extra- 
prdinaric) d» moda, a  ios mismos precios de 
abono, y  el sábado -11, el corresiiondionte al 
sexto de abono.. . .

Ambos, como, t-.-dos loa celel>rados, esta­
rán  concurridísimos, pues en este teatro en­
cuentra el píiblico comodidfides y servicios 
que en ninci'tn otro de Madrid se reúnen.

Los pedidos d$ palcos pueden hacerse en 
Prinoipe, 8, Los Burgaleses.

9 fL a  “ G a c é t a
SUiWARlO.— 8  e n e ro  I V . ^

M inisterio He Gracia j  Ju ttic ia .—Real 
decreto distribuyendo en la forma (jue.so 
puU icae  Instituciones que se mencionau 
los créditos consignados en presuputíííto pa* 
x^.A iu  íliu.a ¡nitíUieLí'ri'Si

rrimirtal al>(’ndsfla''<*.
■Minisfp.río &e U&eíp.n&i. — íleal debrejlo, 

«JOBcediendü, con motivo de su jubilación, 
bonores de Jefe de Adníinistrítcion civil, li­
bres de-gwtos, a  D. Bernardo Acevedo y 
Huelvas, Jefe de Negociado de l,"  d ase  del 
Cuerpo de Alionados del Estado.

Otro lieclarando excedente, a  su instan­
cia, a l) . Emilio Vázquez Gómeij, inspector 
especial d« Aduanas, con residencia on Uaj- 
celoiia.

Otros fíjaaílo w tJasr’QnlidadesquiSiioiniíi- 
can,-los ^ p h a le s  quíi Han dfl seî v’Fcro.baa'é 
a  ia  lí(luulación de-J^uo£a que corrcsp.mde 
exigir p j r  cmUritjución miiiiiiia sobre uliü- 
dartes de ia ri.jueza mubiiiarip a las Socie­
dades tftíraiijc,r.a-j i î;e se mencionan. ,

. 'Min,iy^‘̂ eio'ái ta  (/<íürra,—Reales ói^ong.s 
disponieiiqo se devuelvan u 1í̂>< individuos 
qüe se mtincíyiian as canlldaaes que so in­
dican, las cuales ingresaron para radiicir el 
tiempo.desei-vido'en filas.
. Mtnnateño de .4í'fixícc-¿))u't|íiíds.—Real or- 
don disponiendo <¡ue, como excepfdonos a 
las prohibíBiones de facturación entre zo­
nas, viiíontespor los pr¿f.$ptos del Keal do- 
creto dé 15 de Febrero de 1917, se autoricen 
las que S3 mencionan.
■    ' —'

V ida re lig io sa
/«euee 9.—San Julián y Santa tí laiiiSi-, s'd 

TOposa, mártires, y Santos Marcelino y 1̂ -  
dro, obispos. I.a misa y  oficio diviuo son. del 
cuarto día fnfraoctava. con rito sotniloble y 
color blanco,

C'ttfíeÍÍ(Í7/of«»(.—lií'flfria del 
Sds yiSiB M artin;^ A las. who>''fex»sición

^*il¿ de Je-

do p. D. S‘C: a  las. dlvi£, misa contad^ a las 
c\iatroí> tfi»  cuartos do la tarde, ejífticios,

sus; procesión de reserva. ‘ *

i i s i i i lc i l f j i i  mím
w n ó é .V -.lla anueve de la  noche, fhais.

V' (popular yapracioa
populareg), Todo lo vence el am or o la ra ta  
de cabra ‘

A la.4Gdela tarde, T o d o lo v e jcee l amor 
o la p ita  ríe cabra.

Oucrroro-Mendo- 
dola tarde (función soRunda

t e ' s s ' i ?  m i s s  “ “ “ .i-

'de B Íld^ í' y  despedid^

% ■ %(décimo verm ut >
©1 wnCH* Sevilla es

nes. (doble), La corte de los gr-rro-

’» Z ar* u e la  (im presa dé bai- 
les). .V la una de la noclie, prim er baile Ha 
ma, f-aras, «run moda, a  precios de abono.

NO SE DEVUELVEN LOS ÓRtdíÑALBS 

«Sindionio d* PublIaidad>.-.B«rbt«H, 8

' R E U M A S
.GOTA.DOLORES

P ara ' com batir la s  m anifestaciones del Arfrifism<s d en o . 
m inadas R eam as, G ota, D olores, N eoralcias Pertu rbacio  
n es d e l sistem a circu latorio . V árices, F leb itis , U lceras vari- 
cosas,. A rterio-escleroais, etc., es d e  abso lu ta  necesidad w irí- 
ficar la  ^ g r e ,  h a c w la  m ás flu ida, y  facilitar la  circulación 
d e  la  m ism a, cou  ob jeto  que  desconge-stione los teü d o s  v 
la s  articulaciones, y  accelere  la  nu tric ión  d e  los ó rg a u o i 
P o r  estos m otivos, todos los especialistas aconsejan  fioy el

D e p u ra lív o  H íc h e le t
q a e  suprim e ráp id am en te  los fenóm enos dolorosos y  los 
en to rp e a m ie n to s  d e  las artic tüaciones, y  restablece la  
bu en a  c ircu ladó ii a l p a r  que facilita  e l trab a jo  elim ina- 
= = -  d o r  d e  los riñones, d e l hígado y  d e  la  piel. ___ _

Bi canccitte preventive. u  prsctiori» li cu», w  ? v^.« .. .s>
El tPítímieirto Rlcheiet se encueiWra en t5da5"i8s buenas ftpmacias.

^  CJn folleto ilustrado acompaña siempre á c»tls fri»,-., 
^ ^ t ijJw ia lo n ü  L. fUdielBl, do Sodio, 6» Roe de Bdfoit, Baj^u (FrandiC

Sociiiliii de miis Uoiios de Vizciiii
B I L B A O  ^

I B a ra c a ld o
L b ^ * tti al cok, de calidad s«pfflor, para fuadlcle* 

n ts  y horaos Mertfn-Sl«m«ns.
Acero* Besíemer j  S ieaeas M artin, en las d ia e s -  

p a n  e l  comercie 7  construc*

Q ^ l e i  Tlgsoles, p eados j  llgsros, para ferrocanrf- 
les. minas y  otras industrias.

Carriiei Phoenlx o Iroc* . p « «  tren^fas eléctricos.

Vicucr&s para t»da clase de constnicciM ei.
Chapas gruesas y  finas.
Ccmstrucciones de vigas armadM para puestea i  «A 

fidos.
Fabric«c<^ especbil de bofa de lata.
Cubas y bafios salTcnizados.
^ te rla -i para fíbrlcas de conserTas.
Envases de hoja de Uta para diversas aplicactMM.

■ ' W  t ñ i a  la  w r re s p o iif e M ia  a  M.TOS BOINOS DE V l Z C i Y i . - B I L B A O

L H  Ü N I 0 N  Y  E L  F E N I X  E S P f t Ñ © L
e Q M P A N i a  O B  S B G U B e S  R E U N I D O S  

C A P im  SO;iAI: 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0  í e  p e s e t a s  e f e c t i v a s

V  -.j ri j, c o m p le ta m e n te  d e se m b o lsa d o
a g e n c ia o s  e n  t o d a s  L a s  p r o v j n t j a r  d e  e sp a5 ;.\ 

PORTUlíAL Y MARRUECOS 
5 3  AÑOS DE EXISTeNCIA 

Seguros sobre la vida.-Seguros contra incendios. 
Seguros de vaJores.-Seguros contra accidentes. 

A l c a l á ,  4 3 , - O f i c i n a s ;  C a b a l l e r o  i f e  G r a c i a ,  6 0

ielilesilliíllillio
Venti? directas del fabrl- 

cante al comprador
B08EAUX, CUSIFIC4. 
DOfiES, PICaEHOS, 
X  DESPACHOS

M \ m  IÍ8 Gracia, 1]
Efi el edificio del Casino 

Militar

Al todo de ocasión
A n t'g ü e iad es  O bjetos para regalos

: : : FUENCARRAL. 45 ; : :

El detective 
internacional

G arantiza investigacio­
nes y vigilaticies parti­

culares reservadas. 
Barcelona, 2, te^iiinde

M A D R ID

L-ís preparaciones M orisrite no M - m o ú e n  r.vaí

. R Í \ T  e  Ü R E
( N U N C A  F A L L A )

r ' í , ! . ' ! ' i l m o í a r  su cjsa o su a ! m; ; é n d j  latas, usando fas lab lttss R at 
Cure. Se aprovcchi h .‘ta la ú tm i» paaícj!;;, ; aes n-j h y q me¿c arlas con 

SL-bstancia alguna. N a í  [.rt mal o k r.
Contra chin h ^  p ü ^ is , crm  }é̂ i y cuílesqui.M  otras pl.g>s ús?í*, en oolvfs 
o !í.^uida, la preparación sía ouí Sin r vgi. Se garar iljan los l e u t id o s

M ÜRISRITE M .\N U FA C T 'u- !S 'i  CÜ.VIPANY
B’..00yFIELD, N. J, H. S A.

Tliarfi; Cinpiíiíi
(8 . en C.).«SevflIa

(LINEA REGULAR DE VAPORES)

sííficioi EmiuiiBiii m  mi [eipisii
EN LA CO aTA  DE E S F a S a

Bilbao par# M srsella y  puertos Intermedios; 
Tbdos lo s  jueves.

con e«c«Iíi en S tn ttn - 
ner, Sevilla, M álag i, Alicante y Valencia; 

Tbdos io s  dom ingos.
Salidas semanales de  Pasajes par? Valencia 

con escalas intermedias. '
Salidas de Gijón para Sevilla cad# diez días.

P a ra  m ás in form oa: O ficinas d® ia Oireooé6n ' 
y  don Joaq u ín  H aro , co n sig n a ta rio

Las pastlüs&s Bona^d 
anie la epidemia gripal

PASTILL.VS BON.\LD, qne tienen

Tabletas V. Bustos
BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 
Í-: Y CALMANTES

C uran catarros, resfriados, bronquitis, asma, 
ronquera y calmantes de la tos 

De venta en Madrid: M artín y  Durán, Mariana 
Pineda, 10; Pérez M artín y  Compañía, Alca- 
i-: 14, 8, y en todas las farmacias

P rec ios 1 p e s a ia  5 0  cé n tim o s  e a |a

A V IS O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a  
g a  p o r  o r o ,  p la ta ,  
p la tin o , g:alone.5y to- 
d a c la s e  d e a íh i i ja s ,  es

Plaza 3e Sauta ¿raz, 7
P L H T E R l i a

1,^^.,------— .. .uwt<io uii tas losas na-
o4;  „' y  garganta; y  como la  epidemia actual 
a t ^ a  con preferencia las mucosas d ef aparato respi- 
ratono, sirviéndole sus cavadailps dn p  inr-tA ,1a anífñ- 
da al bacilo de la gripe, las PASTILLAS BONALD de- 
uen emplearse como preventivas atauajes <-ii- 
cunstancitó, de la siguiente formar primero, dus paí- 
tiJias, tomadas en pequeños trodtos durante e l& 8' 
segunao» disuélvanse seis pastillas on un litro de aeiiá 
previamente hervida, liacienno con dicha solución 

°®’> gargarism os y lavad^w da las fosas 
nasales, absorbiendo por la  nariz varias veces al dia 
consiguiendo con esto una desinfecciói complata v 
encaz, por su intensidad profiláctica.

M . P 0 Ü Z E T
r ,  Carre/a fle $m  37

T e l i f o n o  2 a -M A D I? jD

Plantas y  ílo es finas, Canastillas, ‘ Ramos, 

Cen.ros, Coronas, etc., ctc.

BüNCO DE m m iM
C a p i ta l . . . . .  .............  10.000.000 ptas.
(Completamente desembolsado.)
Fondo de reserv a ............................. 1.600.000 fd.

r a  n s L  £i m m i
Nicolás M aría Rívero, 11 

SUCURSALES EN
C artagena, Murcia, Seviila, Alicante, Huelva; C á­
diz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, 
Mazarrón, C ieza, C aravacs, Melilla, Heilín, El­

che, Totana y Yecla.
CUENTAS C O R R IEN TES.—Abona interese» 

al 1 por ÍOO anual.
CAJA DE AHORROS —Abona in tereses 8 ra 

zón del 2 por 103 anuel. •
C llEQ U ES. OIROS TELEGRAFICOS y CAR 

TAS DE CREDITO. Los facilita sobre todas Is ' 
placas de Espafia y extranjero.

B O L S A .-S e  encarga de cumplimentar toda ci» 
se de órdenes.

dos p.’cp3r£íio: ei mar, viilosas
“ HAIRCO'S depl'a-fiíio ir M sti u b 'c. Inofensivo. D :rec i.n  c'da ficicia. 
h»y cul!S, po -l 1 c iJo  que s .^ , q Je ;c rcíiir.ta con su etrifl;o  
“ W H , E L li el tinto q le devuelve t l  c^bcl'o el color y la ¡.uiviJaJ d '  la 

ip c n ii ia  P re jK  s r^ c n l-s  bgui-r.tex m, jce-: No i .  negto; No a, caraño  
b^o'^'^r '  i iu m ; Mo. 4 , castañ.) d a rc ; N>. 5, ru íi. ';  N.5. 6, ru-

'Fldssc nu tfocarál go i'u s’.rad o y  roiifstras de otras picparacio 'es d ’ to.* ' '  
c sd tr . D iif jn íc  I. s iiLsa . - i.«

c r > e  í a ^ s e L B R  B m v c x  c o .
67 Fiüi Avenuv, NiW' Yvit;. U. S. A.

^  f lí .P-cA' .•■3?^,;:
¡S a*/ Ws»

H « 0  m. P E P T O M i
-.i íjüíiis» i í  i w  Mí !*■ .1

;* t :« sS' í'rJi , Í£v
• ■» iDi;-v;/!í.. ■,;. 1. rv 'u .'íii '

, ./OI á ;(3*> Gfl

: n U(i ,.,1 V. s Ci.ik ¡■Avrt’

Oposiciones->al Catastro
30 p la /asü e  atuiliftres alniinisti-ativos dol Ca- 

ta8tn> (le urbana con 2.IKK) pesetas do sueldo.
Cíposicionss.convocadas para e! mes do Febrero.
Cuiilefalación a  los TRHS EJERCICIOS

ron

Diego Machado Granados
D e  VENTA EN 1 IBRERIAS

Tambisu la env iasu  a u ío ra  tolob les puntos 
de E.spftüa. {u-evio recil^  de »u importó o por co­
rreo tertifii^ado a reeuikilso.

P re o io , 3 p a s e la i
DIRtiO MACHADO, Pasaje de Clement, 8 

tMALfiGA

El nuevo  p a s tiz )  '
i i

T  r  a  n  s  f  o  r  m e  11  e  ”
E n  c o lo re s  n a tu r n ie s  y  e n  c o lo r e s  g r ie e s  o  p o c o  c o m u n e s

No vc'a : sciTur I s c bel» s  c .n o 'ts  o d(sco!oriJo5. Sienta a )< Cf.ra pe f'C. 
f u  d . 'u sa rsc p .ra  p e ,n a !o d to o  bajo, se^ún se dc5cc, E i h  c o : íc c  

dóii . el p ts  !zo.

“ T i'a n s fo rn ie tie ”
em ple; sólo « b  lio nai ,ral, dv- 5,0 a 60 ccñrf nctros de la-go y Graciosamente 

■ n i ' J o .  A)u>ti con ta l pi-rl-ccií'n que es Itipo .lb le dstinguirlo dcl w e l o  
propio. ^

— ■ L a  p r e p a ra c ió n

“ H E A L l l i - C i L O W ”
''.'■ 'T'.? m 'id las el a tn :iiv o  encar-

nado la s-lu Kca'za la belleza. Dura t do 6i día, aunquo !>c ap ique tcm pra- 
no en l i  m inaos. i r  k

rsi.-»'buac en cspai^o! o IngVs a

B E i R T H A , - B U R K e j T  C O .
I ■ rEMFlTAM'M O K^PaIVOL

2 2  W E S T  8 9 th  S T H E E T

' * Regalos a nuestros
C O M O I C I O M _____

A  nuestros abonados de provincias que nos rem itan Dor aflAlHY>f.2.^« k-» i l  . ■
i^cripción, les re g a ia ra m o s u n a  de las obras q ue  m e n c i L a m o t T ^ n t i n u a H C  v  ^ ¡ f  A d m in is tra c ió n  ei im p o rte  de u n  m -ie s t r e  Hb
msalca no tí«üei. dtrecbo » íetos rtgilos. A los suscrirtores dn ‘ff M  un afi,. L03 auacflptoree que m  »b,no poí m-iU d M o r » m 8-

a Aci aaia rYtCMQf\a 1'ler « 1 . ^ ^ . \____  i ^  r« 0

?U

o o n sa lcs  n o  t U m n  derecha a estos re g a lo 8? V ro V s a s "r ÍD ? o rm ^  m ism a s a lf.,s q h «  ítbtfiffin el frftpo
'  p. «  , ® s u s .n p to re s  de M d r i d  qua a bo n e n  por ad-ílantado e n 'la  A lm tn iá tra ó i5n  ef t

PtoBarojCi n« á __ >
E i  mxyoraK.%0 d t  Labran  (novela).

Bduflxdo Marqui&ri
Elegías.
E l  R e y  trovador.

De AilMrto Inaáat
E l  T riun fo  (novela). 

Do R. López de Haro;
Dominadoras (noveía). 

Da Joaquín Diceota: 
M ares de España^

D» Hedro d« R¿pldet
Noche perdida  (novela).

D* J . P^rez Zústga:
L a  Soledad y  E l  cocodrilo (ooTeI«5). 

De m gu« | de Uaununo:
E l  espejo de la  muerta,

De AaorSni 
Antonio A ^orin  

De BmIHo BobadlUa (Fray Candil):
A  fuego h n 'o  (novela).

De .Anatote Franca:
Los d es tm  de Juan Servien  (af>vólfl).I . , «spejo de ia  m uerta. Los desem  de Juan Servien {at>vÁR). óWuca'c!» íca ra la ) '  De Jm ^uíh  B«w«!

p a r a  lo8 e jem p lm a  que no 8« «ntregutn en m ano y baya que enviar a  ürowíticíafi j  • disparó?y  q envtar a provincia, tendrán que remitirnos ademaB, para mayor seguríd^íl, iS tlntímoa como ímpQr^í del certificado

.  , * v  sng p o r  n líc iia  d i  lo a
im p o rte  de m is  rassos hsr ro ga laroraos, at h a ce r el p a ^ o , u n a  de iu 3  obras

De ASeJeodro Lamiblera}
M drgara  (novela).

0« Josi da la Saraa: 
f ig u r a s  do tta íro .

Da Armasda Pxlacln Vnldéa:
S e d u Q d ó n í^rú a .)

Da Q. MartiHK Siarrai
E l  palacio M ste .

De Aotoolo d« Hoyoai
O ro, seda, sangre y  $ o liv ¡y ilw ) .

De Jofl<;iu!a Belda;
^Quiér. disparó?

Ayuntamiento de Madrid




